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HABITACAO , 

POPULAR 
Não é por política - pois 

este jornal não tem sido po­
lítico-que «O Trabalhador» 
se preo..:upa com o problema 
da hab;tação. Nem tampouco 
por mera lamúria ou roman­
tismo. 

Se ao lado da prosperidade 
material e do aumento da 
rique:a. se não elevam os sen­
timentos morais, e se não se 
cuida Ja educação. estabele­
ce-se 11m perigoso desiquilí­
brio h1zrr.ano - porque trata­
mos corr. homens - que con­
du= fatalmente ao maior pe­
rigo para a estabilidade da 
Nação. 

Ora não pode haver edu­
cação sem família. Não pode 
haver família sem lar. E não 
pode h;:.1er lar sem condigna 
habic,1~ií.J. Donde podemos 
conclui· que, sem habitação 
propícra a um bom ambiente 
f amilia:. são vãos todos os 
pruridos de política de espí­
rito. 

Ora ::: verdade manda-nos 
di=er que neste capitulo da 
habitaç,:o muito está ainda 
por fa:er. 

Construiu o Estado já 
5.572 casas económicas em 
todo o país, e está prevista 
a con ·t~ução de mais 5.610 
para l;;,we, também em todo 
o país. Esforço notável que 
toda ri gente conhece, aliás, 
mas qi•e também toda a gente 
lastime. não se desenuolver 
muito m.:iis ainda. 

O p:ablema das matérias 
prima· não parece insolúvel, 
se se e:1carar a sério, como 
também não parece insolúvel 
o da mão-de-obra. 

Insisündo na necessidade 
de se fazer mais, não pro­
curamos outra coisa senão 
pedir ª" condições mdispen­
sát•eis à eficácia de uma ele­
vação moral e educatiua do 
nos o 1-ovo, que é bom. 

ESTE JORNAL FOI 
COM_POSTO E IM­
PRESSO NA GRÁFICA 
BOA NOVA, LDA. 
R. MORAIS SOARES, 
5-A a 5-D 11 LISBOA 

OS TRABALHADORES DO CAIS 
Os operanos que carregam e des­

carregam os navios nos grandes por­
tos, que arrumam a Cjrga nos porões 
e a deslocam nos armazéns, formam 
um grupo profissional cujos proble­
mas têm chamado a atenção dos 
governantes em todos os países da 
Europa. 

Outrora as condições da sua vida 
eram das piores; vagueando pelas rue­
las ou ,•stacionando nas praças pró­
ximas do portos, ai aguardavam sob 
a chuva, ao frio, ou ao sol a pino, 
o aparecimento de um patrão que os 
contratasse. 

Nos navios estavam sujeitos à 
atmosfera tóxica dos porões mal are­
jados, ao pó causticante dos adubos 
ou enegrecedor do carvão. 

Empoleirados em pranchas escor­
regadias, trepando escadas a pino, su­
jeitos a :er esmagados por uma lin­
gada que se soltasse no vai-vem do 

enrolar e desenrolar ensurdecedor dos 
guinchos, tinham a vida em perma­
nente perigo. 

Infelizmente algumas destas cir­
cunstâncias ainda hoje se mantêm. 

As aspirações dos «dokersP, nome 
internacionalizado destes trabalhado­
res, quer eles sejam de Roterdão, de 
Londres, de Lisboa ou de Marselha, 
aproxima-se notàvelmente e podem 
resumir-se nas seguintes: 

Condições humanas e racionais na 
forma de contrato; 

Continuidade de trabalho ou retri-
buição; 

Previdência adequada; 
Higiene e segurança. 
A prim~ira aspiração está satisfeita 

nos países da orla do Atlântico, em­
bora o tenha sido mais recentemente 
do que te pode pensar. 

Em 20 de Abril de 1941 ainda «O 
Trabalhador~ lançava um apelo em 

Por ZIGUE - ZAGUE e SEPOL 

favor da humanização do «conto», pois certos «fidalgos» rejeitam os tra­
no que foi acompanhado pela autori- balhos oesados que lhes aparecem nos 
zada pena do Sr. Cons. Fernando primeiros contos da manhã, à espera 
de Sousa no jornal «A Voz». de trabalho de seu agrado. 

Algum tempo depois a «União dos Está ~stabelecida a distinção entre 
Sindicatos cios Trabalhadores do Porto profissionais e adventícios nos regula­
de Lisboa», conseguia que o «conto» mentos dos portos de Antuérpia e 
nos passeios do Cais do Sodré pas- Roterdão, dos portos ingleses a par­
sasse a ser feito debaixo de telha tir de J 6 de Junho de 19-17 e dos 
na actual Casa do Conto. 1 portos franceses após Agosto do mes-

Em 28 de Junho de 1941, em Fran- mo an;. · 
ça, eram institui das nos grandes por- N t 1 t f · · n · d 
tos as Casas centrais de · conto. ~s. es regu amen os 01 ms 1 ut o o 

A resolução dos dois problemas que «salano de . _p~esença» a paçia~ aos 
a seguir apontámos envolvia a reso- j «~ockers» diariamente, quer ha1a ou 
luçã~ prévia de um outro: 0 do pro- nao trabalho e d_esde que_ se apre­
f · 1· · t · 1 - d sentem todos os dias na casa de con­
issiona ismo, is_ o e: a se _ecçao os to, com um limite regulamentado de 

~~;~s~~~u~i~f !~~~::~~;e d:~i:i~ 1~,:: fal~s. salário mínimo . é semanal cm 
só oca.<,h.malmente dela lanç 1r.1 m;;o. 

'''~''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''''''''' 
À 

Este oroblema foi resoivlclv com Inglaterra e de 4 libras e 8 shelins 
acerto em Lisboa através os Sindica- (aproximJdamente 63$00 diários) e 
tos e, até Abril de 1947, os profis- em França de 100 francos por conto: 
sionais sindicalisados tinham preferên- 200 francos diários. 

OBEDIENCIA E PROGRESSO eia no conto e era estabelecida uma Uma grande aspiração dos traba-
escala. lhadores de Lisboa era a continuidade 

O diário «A República» publicava. 
há dias, o seguinte eco: 

E nós não concordamos com «O 
Trabalhador», que se diz semanário 
do povo. 

O abandono destas normas foi pre- de trabalho ou de salário, pois as 
judicial rnbretudo para os operários bocas a comer nos seus lares são 
mais velhos. e fracos que assim viram sempre as mesmas, seja qual for o 
diminuir a probabilidade de serem movimento do porto. 
contratados. O salário mínimo poderia ser çia-

DA PAZ DOS CEMITÉRIOS 
AO REINO DA OBEDIÊNCIA 

À paz dos cemitérios, onde impera Mas também os patrões não bene­
ficiaram com a abolição das normas, (Continua na 6.• página) 

A educação social é uma necessi­
dade humana, uma vez que o homem 
tem de viver em sociedade, e não é 
possível concebê-lo isolado. Divergem, 
porém, os processos de escola, quanto 
à formação moral do rei dos animais. 1 

o silêncio dos mortos, preferimos a 
curiosidade da ciência, que há-de tor­
nar a vida mais bela. O progresso 
opõe-se à obediência. A viàa desen­
volve-se, engrandecendo-se. através 
das contradições que estão no princí­
pio de tudo. 

------------------------((QUANDO os GRANDES 
VALER ... » Uns preferem o homem sábio, de 

carácter independente, tendo por 

As teorias de «O Trabalhadou não 
podem .:ervir o povo. TIVEREM FRIO A 

objectivo a solidariedade humana. O Ora nós também, por nossa vez, não 
homem içiual ao outro homem, livre con~0rdªmos com «A República». Po- Os for,ueiros de Londres resolve-
de tentar a sua sorte na aventura denamos dizer '!ue eStamos pagos. ram há dias não trabalhar. 

d d d Mas o problema e mais grave do que . . 
gran iosa a vi a. isso, e não pode arrumar-se assim. Toda a cidade, muito _naturalmente 

Outros preferem-no obediente, sem I Toda a confusão de «A Re ública» 1 tr_emeu com essa r~soluçao, queremos 
personalidade nem grandeza próprias, assenta numa falsa noção de ~bediên- dizCer, tretmcud de fnfo. t 
simples cordeiro de mansidão infinita. . Ob d'" . . .d. omen an o o ac o, escrevia o 

Critérios. eia.. e ,enc,a nem e servi ao nem «Diá rio de Lisboa», cio dia 16 de 
«O Trabalhador», por exemplo, f (Continua na 6.' página) Março: 

d~sta última opinião, quando defende 
o seguinte decálogo, para tornar as 
crianças obedientes: 

1 - rlabituar à obediência desde os 
primeiros anos. 2 - Exigir obediên­
cia imediata e completa. :, - Mandar 
com calma, com clareza e sem cólera. 
4 - Jn3pirar confiança, enquanto não 
abusam dela. 5 - Fazer crer que se 
espera dbsolutamente ser obedecido. 
6 - Mandar mais do que proibir. 7-
Dar exemplo de obediência. 8 - Punir 
sempre a desobediência. 9 - Instruir 
as crianças nos seus deveres; e 10 -
Fazer crer que a autoridade com que 
se manda vem de Deus. 

LANCAMOS HOJE 
# 

O INQUÉRITO AOS NOSSOS LEITORES 

« QUE ESPERAIS DE NÓS?» 
«O Trabalhador» nasceu para ser um jornal 

do povo. 
Que lhe falta para isso? 
Dize-nos, em carta, prezqdo leitor e amigo, 

o que pensas do nosso jornal. Di-lo com fran-
• queza, com rudeza mesmo, nós to agradeceremos. 

Entre todos os que nos responderem - sem 
gramática. sem caligrafia bonita, pouco importa ,......., 
sortearemos alguns prémios apetitosos. Lêde o 
próximo número, mas 

RESPO DEI DESDE JA: 
1. Agrada a apresentação de «O Traba­

lhador»? 
2.9 A sua colaboração e orientação corres­

pondem ao ideal de um jornal do povo traba­
lhador? 

3.9 Quais as secções que mais interessam? 
Acha-las boas? 

4.9 Quais os problemas da classe operária 
que désejarias ver mais debatidos? 

5.9 Que novas secções gostarias de ver no 
jornal? 

TODOS PELO JORNAL: 
O JORNAL POR TODOS! 

«Os deputados in,qleses foram auto­
rizados a conservar os seus sobretu­
dos, nas sessões do Parlamento. 

Porque se atribui agora tanta 
importância a uma peça de Pestuário, 
no templo das leis? 

Estão em greve os fogueiras de 
Londres e não existe aquecimento, no 
palácio real nem nos r,ramlcs edifícios 
do Estado. Os grevistas querem assim 
apressar o triunfo da sua causa. Pen­
saram consigo: 

- «Quando os grandes tit>erem frio 
a valec, cuidarão imediatamente ele 
nos acudic». 

Raciocinaram bem? Eis o que se 
vai vec ... 

Os ingleses lei•am sempre um certo 
tempo a decidir-se, pois que entendem 
guardar a sua liberdade, mesmo con­
tra as inclemências da estaçiio. Por 
outro lado, é assaz notóciç, que têm 
bem enraizado o sentido do con­
forto. 

Muclaríio eles de hábitos, na con• 
juntura presente, conceclenc/o aus fo• 
gueiros o aumento de sal.írio ele 6 
dinheiros, por hora? 

Também é possível que, enquanto 
abotoam os sobretudos, eles nmrmu­
rem, desporfil'amente, 

- Até que ponto, assim bem aga­
salhado, me aguentarei ne. te «ma• 
tchi? ... )> 

n n. SOUS\ GO,I\\ES 

Passou, há dias, o primeiro aniver­
sário do falecimento do Dr. Sousa Go, 
mes. 4:.0 Trabalhador>, que o contou 
entre os seus mais lidos e estimados 
colaboradores, recorda com saudade 
a figura deste 11rande pioneiro da dou, 
trina social cristii, bem como a alma 
delicadíssima deste bom amigo. 

A morte, porl'm, n;o leva tudo. O 
seu exemplo. o seu amor à verdade, :i 

sua persistência doutrinária, o seu 
ânimo forte em lutar pela justiça so­
cial, o seu coração grneroso r cheio 
desta grande virtude qu é a compai­
xão pelos que sofrem, perdurarão no 
mrio d, nós e produ:irao o seus fru­
tos. 

O homem justo. di: a Escritura, fru 
ti ficará. 

A perda do Dr. Sousa Gomes é 
compensada por esta grande certeza 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



NOTICIÁRIO DA SEMANA 
DO PAÍS 

_A _Direcç~o Geral dos Serviços ele 
V1aç 0 0 vai s □plificar o t-abalho de 
expediente a seu ca::-go. 

- O Ministério da Economia expli­
cou co,--o é permitida a exploração do 
volfrãmio e e.~tanho, para evitar os 
exage•os verificados há anos e que 
começavam Já a esboçar-se. 

~ D~dicada à Colónia de Angola. 
cu10 tricentenário se comemora este 
ano, começa no dia 26 do corrente até 
l de Maio a «Semana das Colónias>. 

- Foi inaugurado no lugar de Ma­
tas, próximo da Lourinhã, o novo edi­
fício de uma escola primária. Ao acto 
assistiu o Governador Civil de Lisboa, 
sr dr. Mário Madeira. 

. ::-: Chegaram a Berlim tropas so­
v1eticas para manobras da PriMavera, 
tendo sido requisitados vários edifí­
CJos. 

A Rússia foi convidada a tomar 
parte na reunião a realizar cm Paris, 
em Maio, de representantes das qua­
tro po.tências para tratar da devolução 
de Trieste a Itália. 

Vale a pena correr riscos? 

- Pelo mesmo Ministério foi tor­
nad~ púhl:co que o actual preço do 
~troleo se manterá e o da gasolina 
nao se sabe se será alterado. 

- Um violento incêndio destruiu o 
palacete do Costeado, em Guimarães. 

- Em Vila Nova de Ourém foram 
inaugurados 32 lavadouros públicos, o 
que causo q:a..'"!de contentamento em 
todo o povo. 

- Em meados deste mês chegam a 
Poi:tu;ial 500 crianças a11striacas pro­
tegidas pela associação católica intrr­
nac.ooal cCaritas>. 

- O comboio <correio• de Madrid 
colheu uma camioneta na estação de 
Alhandra, tendo morrido o ajudante 
do motorista. 

- Para os trabalhos da t.• fase da 
construção da Avenida Marginal de 
Ponta Delgada, foi concedida urna 
cornpar:.:cipação de 6.200 contos à 
Diucção Geral dos Serviços Hidráu­
hcos pelo Fundo do Desernpre!Jo. 

~ A Praça da República, em :Évora. 
vai ser beneficiada com a execução de 
um plano de trabalhos, para o que 0 
Sr. nistro das Obras Públicas con­
cedeu à respectiva Câmara a compar­
ticipação de 106 contos. 

-Começou a ser discutido na As­
sembleia Nacional o parecer da Cã­
m:"a Coroorativa sobre a proposta de 
lei referente à habitação e inquilinato. 

- Reu'll!a-n-se com o sr. Ministro 
do Interior todos os governadores civis 
do contimmte e dos distritos autóno­
mos do Funchal e da Horta. 

- ln.augurou-se no Porto a nova 
estaç.io de caminho de ferro da Trin­
dade 

-:- Em beneficio de músicos e outros 
artistas, o sr. Ministro das Obras 
Públicas concedeu à Emissora Nacio­
nal novo subsidio de 200 contos a 
ap_ car no corrente ano. 

- An11ola vai instalar uma central 
eMctrica. para o que vai comprar na 
América o material necessário no va­
lor de 2 mil contos. 

- O s:. Ministro do Interior, acom­
panhado de outras entidades. visitou 
Portale!jre, Elvas, Castelo de Vide e 
Campo Maior. 

- Foi assinado um acordo comer­
d:'I luso-belqa para o corrente ano. 
i este acordo estão previstas trocas de 
comé:ao no valor de 900 mil contos. 

- O <9 de Abril> foi comemorado 
em Lisboa e em muitos pontos da 
provinda. 

- O pessoal da Fábrica de Cerâ­
mica <Lis> realizou uma festa de con­
fraternização com os patrões, para 
comemorar os 10 anos da transferên­
cia da Fábrica. 

- Também o p('ssoal das Minas de 
Carvão de S. Pedro da Cova home­
nageou os patrÕl.'s com uma festa, a 
que presidiu o sr. Governador Civil 
do Porto. 

- O Conselho Geral do Partido 
Social D~mocrata alemão declarou que 
combateria qualquer tentativa para im­
por ao povo alemão a ditadura da de­
mocracia popular comunista. 

- Os russos impuseram na Saxónia 
restrições na transmissão de noticias 
sobre «comércio ou assuntos oficiais 
da zona de ocupação russa~.O comunl­
c~do oficial britânico, de Berlim, que 
da aqut>la notícia, diz que o Ministé-

- Estiveram em Lisboa 22 aviões rio da Justiça da Saxónia afirmou não 
franceses que andam a fazer 0 circuito I poder ser fornecido noticiário às zonas 
do Mediterrâneo e trazem a bordo 70 1 ocidentais da Alemanha nem mesmo 
passageiros naquela via11em de recreio. aos diplomatas acreditados e às mis­
Sairam de Nice no dia 27 de Março sões militares. 
e vieram de Tânger para a nos..<a ca­
pital, seguindo depois para o Porto. 

- O sr. dr. Carvalho da Fonseca 
foi encarregado de estudar na Suécia 
a organização e funcionamento dos es­
tabelecimentos hospitalares. 

DO ESTRANGEIRO 

Com o fim de garantir as probabi­
li?ades de paz e a segurança no Pró­
ximo Oriente, vão formar uma União 
a Turquia, a Grécia e os países da 
Liga Árabe. 

- O orçamento britânico de 1947-
-1948 apresenta um saldo positivo de 
636 milhões de libras. 

- O comandante supremo da zona 
brit.-inica na Alemanha, Robertson, fa­
l~ndo em vários pontos aos alemães, 
d1s.se-lhes: «que decidam unir-se contra 
os que pretendem roubar-lhes a liber­
dade com a palavra democracia na 
boca~. 

- O secretário do Exército dos Es­
tados Unidos, Kenneth Royall, decla­
rou que a América tem necessidade, 
para a sua próxima defesa, de bases 
na Europa Ocidental. Defendeu que 
cada base exige meio milhão de ho­
mens, sendo 375 mil do exército de 
terra. 

- A Finlândia assinou o pacto com 
a Rússia. 

_ A imprensa sueca, em especial o ór­
gao liberal «Dagens Nyheter>, diz que 
<falta ao tratado garantia sólida con­
tra uma intervenção russa de carácter 
militar e de que pode servir de instru­
mento para transformar a Finlândia 
num satélite totalitário segundo O mo­
delo da Europa Oriental>. 
. O <Figaro» e o «Populaire», de Pa­

ns. dizem que «a Finlândia passou a 
ser um satélite da Rússia>. 

- Os estivadores de Nova Iorque 
r~~~ararn ... ~e a carregar o navio so• 
vietico «Russia», de 17.800 toneladas. 
Alegaram que não desejavam mandar 
°:ª!erial_ para a Rússia. Um dos ope­
rar1os disse: <que viessem de Washin­
gton os senadores e os con!jressistas 
carregar o barco>. · 

O «Rússia> saiu st>m carga. 

- A Comissão Internacional para o 
estudo dos problemas europeus decla­
rou que a <ofensiva soviética> se pro­
põe estender-se durante este ano à 
Palestina e aos países do Mediterrâ­
neo. sul e sudoeste da Europa. 

- Prevê-se que sejam transfe1 idos 
para Francfort os governos militares 
americano e britânico, deixando em 
Berlim apenas <forças simbólicas:>. 

Está a fazer-se um inquérito anglo­
-russo ao acidente de aviação ·que 
motivou a situação tensa existente en­
tre sovietes e americanos. 

- Os russos querem fiscalizar as co­
municações telefónicas entre Berlim e 
Francfort e pediram o encerramento 
das estações de serviços de automóveis 
inglesas e americanas na auto-estrada 
de Berlim a Almstedt ... 

- Os Estados-Unidos. pelo Depar­
tamento do Exército, afirmou que se 
fazem preparativos importantes para 
a_ssegurar a defesa da população ame­
ricana contra qualquer ataque por 
bombas atómicas. 

- O Serviço de Aeronáutica nor­
te-americano anunciou que vão efcc­
tu_ar-se brevemente grandes manobras 
aereas. 

- Rebentou um movimento comu­
nista na Colúmbia com o fim de malo­
!Jrar o resultado da Conferência Pan­
-Americana, Deram-se graves distúr­
bios, houve muitas mortes e lncendia­
ram os templos. 

O Governo 9anhou a situação e re­
solveu cortar as relações diplomáticas 
com a Rússia . 

A Conferência Pan-Americana pros­
segue em Bogotâ os seus trabalhos. 

O «New-York Timest pede um in­
quérito para verificar a parte de res-
ponsabilidade dos comunistas. , 

~gentes estrangeiros, entre os quais 
dois russos, tornaram parte na agitação 
que ensanguentou Bogotá. 

- Uma comissão de intelectuais e 
alguns altos postos do t'xército vão 
pedir a libertação de Pétain. 

- Foi inaugurada em Londres -.ima 
estátua de Roosevelt, adquirida por 
subscrição pública. 

Nesta sene de arti9os acerca do 
espírito comunitário e de comunidade, 
não fica descabido falar deste cons­
tante «correr este ou aquele risco» que 
é a vida humana. Não só não fica des­
cabido, como, pelo contrário, vem 
muito a propósito, pois o espírito de 
audácia e aventura é fundamental nos 
membros de uma verdadeira comuni­
dade. Estes, para confiarem uns nos 
outros e servirem constantemente a co­
munidade nas suas acções, necessitam 
de serem capazes de confiar, de não 
temer as possiveis traições e males que 
dos outros poderão vir. 

Lembra-me, a propósito deste assun­
to, um engraçado e curioso episódio 
que vi narrado hã dias nesse !jrande 
jornal do Padre Américo: ~o Gaiato». 
Em Coimbra, se não estou em erro. 
ficara um gaiato encarregado das 
plantas do recreio da escola. Durante 
os tempos de recreio, sempre a pro­
fessora o via de roda delas, e era 
sempre ele o último a che9ar à aula. 
Um dia, a professora notou que ele 
tinha por baixo da camisa um pequeno 
volume e per9untou-lhe o que era. O 
<!Jaiato> então explicou: - durante os 
intervalos ele vi9iava as plantas, mas 
quando a sineta tocava para as aulas, 
arrancava-as da terra e levava-as de­
baixo da camisa consigo, porque tinha 
medo que os primeiros companheiros 
a chegarem ao recreio seguinte as es­
tra9assem 110 ardor da brincadeira . To­
dos achamos !jraça a esta ingenuidade 
do !jaroto. Dece-rto, a estas horas já 
ele terá aprendido que «quem não ar­
risca, não petisca'.?> e que, para se ter 
flores, f> necessário entregarmos as 
plantas a terra, correndo o risco de as 
ver espezinhadas. 

Este episódio faz-nos sorrir a todos, 
mas já não nos fazem sorrir tantos ou­
tros episódios passados com pessoas 
crescidas, episódios que no fundo re­
velam medo de correr o risco. O pa­
trão que não se atreve a tentar fazer 
c?m~articipar os seus operários da qe­
renc1a e dos lucros da sua fábrica, por­
que a falta de preparação deles seria 
<um risco demasiado grande a correr>, 
ou porque não pode «correr o risco> 
deles se desinteressarem do trabalho 
ou de não aceitarem depois qualque~ 

BONS EXEMPLOS 
A firma Costa Loureiro, Irmão & 

C. , da Cancela Velha. Porto, acaba 
de participar, em circular, aos seus 
clientes, a constituição de uma nova 
sociedade de que passam a fazer parte 
o filho de um dos anti9os sócios, o 
guarda-livros, um empreçiado e até o 
servente da casa. 

Eloçpamos a iniciativa. 
Que, a bem da paz e da justiça so­

cial. resulte e frutifique, são os nossos 
votos. 

Junto ao Monumento aos Mortos da 
G:ande Guerra foram colocados mui­
tos ramos de flores. O túmulo do Sol­
dado Desconhecido. na Batalha. iq 11al­
mente foi mui to visitado e coberto de 
flous. 

- Altas figuras da vida politica da 
Checoslováquia, refugiadas em Lon­
dres, publicam no «Times> uma carta 
a pedir fundos para auxilio dos refu­
giados checoslovacos, ao mesmo tem­
po que declaram que o seu pais é 
mais uma vítima da força bruta, sendo 
aniquilada a liberdade e mortas as 
instituições democráticas. 

CONSULTAS 
- As forças vivas de Mação pen­

sam na cr:ação de um hospital naquela 
vila, pelo que têm percorrido alqumas 
fre!l'leSias a interessar o povo nàquele 
importante melhoramento. 

-- Há dias, um jornal da rnanh.'I 
pubhcava uma gravura mostrando um 
casal operário com dezassete filhos .. 

E: da Covilhã o simpático casal, que 
',em meiece ser ajudado. 

- A América do Norte propôs a 
criação de um governo nas zonas oci­
dentais da Alemanha. 

- O Ministério dos Estrangesros 
norte-americano está a estudar uma 
proposta sobre a criação de uma orga­
nizaçJo internacional para combak: o 
«Kominform:i>. - N.1 Est.'\ncia de repouso do Cara­

n:uJo foi agora instalado um Sana-
tor .o Infantil, onde 1-á se tr D . ,_ d . . encon am - urante a reunião da cKo•nan-
munua as vãr1as crianças d 4 a 13 j d anos s· . . . . . . e . antur>, das quatro potências que go-
nma · c:Js~~a ~mciat~v_a. dm)idda por vernam Berlim, os ingleses acusar"a "l 

rua de S. Mame~: e(~ a Crnsltda aiª Jn9a ods r~ssos de desorganizar~m a vid~ 
L· o a as • , a cidade. 

em isboa, e recebe quaisquer donati­
vos para as avultadas despesas que 
tem de fa=er. 

- E: amanhã que Se realiza a bên­
ção dos navios de pesca do bacalhau 
cerimónia que vai decorrer cheia d; 
im;:,onl!ncia e beleza . Depois 1niciarão 
a sua caminhada para os mares do 
Norte os 59 barcos que constituem a 
nossa frota baca!hoeira. a maior de 
quantas se dedicam àquela fa;na. 

2 

- Os sovietes mandaram retirar a 
Emissora americana Instalada com seu 
consentimento nos arredores de Viena. 

- À procura de jazigos de urânio 
e de tório, 64 <atomistas,. percorrem 
a França continental e ultramarina. 

400 comunistas de San Giuseppe 
{Sicília) aderiram ao Partido Demo-

1 crata Cristão. 

o 

P. - Tenho um estabelecimento em 
que trabalho sózinho. Serei obriqr,do 
a descontar para a Cnixa S . de P. 
dos P. do Comércio? 

P. - Um nmigo meu. de 25 .:mos 
de idade, casado e com uma filha de 
poucos meses, deseja saber se o Go- 1 

verno concede presentemente facilida-1 
des a quem queira instalar-se ,:uma 
das no3 •as colónias africanas, como R.. - Se o estabe lecimento é abran-
colono. 

R. - As facilidades que eram ron­
ced}das para An!lola e Moçambique, 
estao suspensas. Subsistem apena5 pa­
ra a Guiné. 

. P. - Recebia o meu abono de famí­
lIB pela Caixa de Abono de Aveiro 
cu1a documentação foi transferida para 
Lisboa. 

. Ju(yo q~c per motivo dessa transfe­
renc1a, nao tornei a receber abono 
desd': Aqosto do ano pallMldo. Já es­
cr_e,,, duas cnrtas para a Caix,1 de 
Lisboa, mas não obtive resposta. 

A quem me hei-de dirigir? 

R.. - Já por diversas ve=es nos têm 
consultado sobre este assunto. É la­
mentável este atraso. 

O consulente deve dirigir-se ao 1. 
N. T. P. (3.' Repartição), e expor a 
este organismo a sua c;11eixa. 

gido pela á rea desta Caixa, não ?Ode 
evitar o desconto. Aliás, tem interesse 
em o fazer, porque passa a fruir as 
respectivas regalias. 

P. - Trabalho numa oficina meta­
lúrgica de Tomar e estou inseri/o na 
rcspecfiua Caixa Sindica l desde O seu 
tmc,o. Dcsejnua saber se por ocasião 
do ~a7amento terei direito a alyum 
subsidio da mesma Caixa e como devo 
proceder para o obter. 

R.. - Não é poss ivel dar uma res­
posta concreta, porque as Caixas de 
Previdência - ou as de Abono de 
Família, a que talvez se queira •efe­
rir - não são obrigadas a conceder 
esses subsídios. Só na St'cretari'.I da 
Caixa o_ pod~m informar com i~nu­
rança. A1, pois, se deve dirigir. 

P. - Sou cmprepado ele 11mn casa 
há mais de 21 anos, e, por ,iltimo, 

TRABALHADOR 

disciplina . Aqueles que estão sempre 
a temer deixar que os outros tomem 
iniciativas próprias ... Aqueles homens 
de es_tado que, como na Rússia, nJo 
acreditam nas grandes possibilidades 
escondidas no fundo da liberdade de 
cada pessoa humana e querem fazer 
a felicidade dos seus dirigidos, - aliús 
o que eles pt'nsam ser a felicidade dos 
St'US dirigidos, - tratando estes como 
crian5as incapazes de se governarem 
- nao podem «correr o riscc:> de ver 
a obra da revolução destruída e o ca­
pitalismo no poder .. 

Do mesmo estado de t'spirito sofria 
aquela mãe que, não me lembro em 
que país_ foi, mas decerto al!Juns se 
rccordarao de ver o caso nos jornais, 
gi:ar~ou o filho em casa sem o deixar 
sair a rua desde a infância até aos 
20 e tal anos. Nesta idade, ainda era 
el~ que lhe dava de comer por sna 
mao... Também essa mãe não queria 
correr r1~cos... A atitude do patrão 
«paternahsta:,, não é diversa da dela. 
Mas a vida humana só da tudo aauilo 
de que é capaz, quando se aceita ple­
namente a insegurança que hii nela e 
se marcha para a frente. 

. Antes da . nossa época, nos princi 
p1os deste seculo ainda, o homem es­
quecera-se desta inscqurança que há 
na vida e da necessidade de se tcorrer 
o nscol. 

Par.a muitos. para as classes n;10• 
-operarias sobretudo, a vida n:ío tinha 
surpresas - era um riosito calmo. Fo­
ram precisas duas çiuerras para se Yrr 
plenamente como na vida se precisa 
de trabalhar .írdua e ht'rôicamcnte pa­
ra construir algo de grande. l-foje, 
para todos os que acreditam no <lc\'er 
de cumprirem a sua missão de homens 
e mulheres, a vida tornou-se uma 
!Jrande aventura. Espírito de audácia 
e de aventura não significa temeridade 
louc~ - a temeridade é um mal. S,­
gmfica não ter medo de fazer O bem 
que . se pense que se deve fazer, com 
receio dos «riscos a correr,; siçpif:ca 
sermos capazes de confiar à terra as 
plantas para na primavera havcr flo­
res, sermos capazes de sairmos da nos­
sa . concha, da concha dos I ossos 
cgo,smos e receios. 

Não h5 mais bela aventura do que 
seguir a voz do devt'r, onde ela nos 
chamar. E então, brotarão dos lãhios 
aquelas formosas palavras lembradas 
por um poeta inglês a um poeta de 
Portugal: «Alegra-me a Aventura . 

c. 

gua rda ele uma herdade pertencente a 
um dos nossos maiores vinicultores.. 
~ as ~s responsabilidades actuais. d,-­
v,do ª compra de novas furas. .<.'io 
tais, que me é impossíue/ aquentar a 
tarefa. Se for despcdido. 011 me .J,·s­
pedir, por não pocler aquentar 3 mi­
nha obriq,,ç;io, poderei exiqir a minh,, 
reforma? 

1 R, - Tudo dt'pende de saht'r se 
pertence ou não a alguma Associação 
d~ Socorros Mútuos. Caixa de Pre\'i• 
denc1~ ou de Reforma, ou. em ca~o 
neÇJ':.tivo, se \lo seu contrato com o 
patrao consta alguma cláusula sohrc o 
ass~nto. Se sim. queira comunic~-lo, 
envia ndo cópia da rcspectiva cl;iusu!,1 
c~ntratual ou regulamt'ntar; se não, 
nao tem direito algum. 

. P. ~ Sou ajudante de umn .serrn ele 

d
f•t~ numa fábrica de .<crra,lío ele ma­

eiras. em Alberqaria dos lJo:e. De­
se1ava snber, ao certo, qual o sal.iria 
que _me cabe. Têm-me dito que, desde 
0 d,a 8 de Setembro de JQ47. devia 
ganhar 15$00 pelo dia das cito hor.1s. 
Se for assim, o patrão ser.í obri11aclo 
a paqar-me li diferença até à data? 

R. - Evidentcment~ que é orri,iado 
a pagar a diferença. D •vc pedi-la e 
quanto antes, para t'vitar complicações. 

. P. -_ Sou comerciante ele mcrcca• 
".ª~ e l1quidos. regulando-me pelo 1,0 • 

rarco das mcrce,1rills. O fi,ca!s obri­
gam-me ,, paqar 10 ºó sobre as l cl,i­
das t•endidas a copo. quando O de­
creto n.' 36,604 isenta as mcrceqrias 
desse impo.,to. Podem me dizer se sou 
cu quem tem razão e como a dc110 
fa:er pre1,a/ccer? 

R. .. - Poderia dcfrnd r-sc o ponto 
de vista do consulente. mas. ,•isto tra­
tar-se de um estabelecimento mi to. 
parece mais aceitável a lntcrprc.-taç:!o 
do fiscal. 
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COISAS DO -FUTEBOL 1 De .todos os desportos 
---------' Por ALBERTO VALENTE 

AS « OPERACÕES » CONTINlli\M • • • 

l\egisto e persJ)ectivas da se1nana 
Por JOSÉ ILHARCO 

... 
MAS HÃO-DE ACABAR 

, 

COMO TUDO, ALIAS, NESTE 

UM DIA 

MUNDO! 

E o Pavilhão dos Desporros - essa 
mapnifica sala do Parque Eduardo Vil 1 
que o coquei patinado>, antes mesmo 
de ser Campeão do Mundo, obri9ou a 
construir _, abriu as suas portas -
finalmente' - ao basquetebol 

A modalidade está de parabéns. 

paimente. hiio-de querer imitar os cam 
peões, tomando para indice de con­
duta as ,uas atitudes. 

Atentai. Ca=.,eões do Mundo' 
Todos os olhos sJo poucos pan vos 

verem. 

Nem que qu1sesscmos, não poderia- 1 

mos desviar aqora a nossa atenção 
do curso das provas oficiais. Cada 
dominqo que passa, maior interesse 
despertam os campeonatos organizados 
pela Federação Portuguesa de l:'utebol. 

Passemos em revista os encontros 
do dominçio último, seguindo uma 
ordem imposta pela intcrveniência 
dos concorrentes melhor classificados. 

O Benfica. por ter o St'U Campo 
Grande interditado, recebeu na Tapa­
dinha o Lusitano de Vila Real de 
Santo António. Os algarvios foram 
lôçpcamente derrotados por 6-1. mas 
o seu maior desastre foi o acidente 
sofrido por Angehno - numa queda 
infeliz, que o afastou do terreno de 
logo pouco antes de terminada a pri­
meira parte do encontro. 

Sportinq da Covilh~ F Cluhe Nouas per.spcctivas St' deparam apo-
de Famalicão, Cuf do Barreiro e Fu- ra ao emocionante desporto e, cremos 
tebol Clube Barreirense m•dirão aqora bem, os seus diriqenfcs saberão apro­
forças na cPoule> final do Torneio, t•eitar a maré, rumando o basqucte à 
que classificará 

O 
concorrente a csu- categoria internacional que está ao 

biu automáticamente a Divisão Prin- alcance dos portuque,es - nesta como 1 
cipal. e indicará aquele que. em jü~O noutras modalidades. 

As vossas ·.,gadas. os vossos ges­
tos, os mais pequenos acenos de ca­
beça que fi:.rdes - serão seguidos, 
dentro e fora do recinto. coz-,o nunc:o 
o foram. 

Atentai niSto, Cam;,eÕ<'s do Ml!:'.'do· 
-Há que mostrar, t'm casa, em fam1-
lia. que sois os mesmc-s brioscs, ror­
rectos. d,sc1pimados desportistas, que 
soubr,ram conqu -;tar, r-m tard(•.s e not~ 
tes de gala. o maior ,:ialardao dc,;,or 
tivo do Pais) 

Entre os «Maiores» - nao é pas­
sivei ainda vaticinar com segurança 
acerca do clube que 9anhará o Título 
Müximo, nem tampouco apontar a 
dedo o que vai «baixar~ ( .. embora 
a Académica de Coimbra e-steja em 
«maus lençois») ou o que «disputará> 
com os rivais da II Divisão. E no­
te-se que certas dúvidas, aliás valori­
:antcs para os torneios oficiais, já 
rl'sistiram a yjnte jornadas, ou seja, 
a cento e quarenta desafios - ou ainda 
( o que é interessantíssimo rekri;-) a 
do:e mil e seiscentos minutos de 
jo90!. .. , que representam duzt'ntbs e 
dez horas dr futeboJI!. .. equivalentes 
a quase nove dias consecutivos de 
luta 11 ! ... , mas dias completos de 2-l 
horas cada um. st'm descontar tempo 
para dormir, para comer. para des­
cansar... c para vãrias outras nrccs­
s:dades próprias da vida! 

de passaoem, deve discutir 0 acessc:> Aparecido o recinto indispcnsál'cl a 
com o penúltimo dos Maiores. repulnres competições, resta fomentar-

O ,1ue é a força do «jo90 da bola ! 
- paixdo irresistível que avassala as 
multidões. produto de muitos anos de 
trahalho sem apoteoses de triunfos rá­
pidos... mas com a certeza duma 
espectarnlosidade que embria11a e , a­
ti, a mesmo na adversidade. e apesar 
de to,los os contr.itempos . 

« O TRABALHADOR >) 

É VENDIDO EM, 

- A lenquer, por 
D. Cacilda Granada 

- Amadora, po r 
Joaquim Catarino 

- Azambuja . por 
António Fernando 

- Barreiro, na 
Tabacaria Internacional 

- Rraço de Prata, por 
Jo,é J. Capucho 

- Cacém, por 
Alfrcclo da Cruz 

- Cacilhas, por 
Dominqos Ferreira M afoso 

- Carcave los, por 
Carlos Augusto de O/i,,cira 

- Carre!Jado, por 
A. Violante 

- Carrega l do Sal, por 
António T. Fernandes, 

- Cascais, por 
Duarte & Messias 

- Castelo Branco, por 
José Vida/ Sestay 

- Costendo, por 

Filho 

António Mnrtins Araújo 

O Sporting, desfazendo com um 
concludente 3-1 os receios justificados 
dos seus adeptos, transpôs o obstá­
culo de Braga a despeito da ascen­
dência territorial da equipa local que, ' 
como acontcceu ao Lusitano. se viu 
privada do concurso do médio Daniel 
por fractura duma clavicula ( ... se• 1 

gundo nos informaram). l 
O Bclencnscs não logrou escai;ar n 

inl!u(•ncia da tradição no seu despique 
com o vizinho Atlético, contentand.)-se 
com um empate a zero após noventa 
minutos de jo90 renhido, viril, movi-

1 
mentado e correcto. 

O Futebol Clube do Porto «viu-se e 
desejou-se> perante uma Acad~mica 
mais c:briosa• do que nunca, sedenta 
de pontos que a livrem da lanterna 
verrndha - e que só sucumbiu ~ um 
golpe de sorte do rematador Araújo! 

O Estoril voltou a dar <um arzi­
nho da sua graça-., vencendo o Olha­
ncnse ... em Olhão por ~-1, números 
propor-:ionalmente invertidos em face 
dos domínios pertencentes às duas 
equipas em campo. 

O Bocwista {o «segundo» portuense 
melhor classificado desde sempre a 
esta altura do campeonato! ... ) não en­
controu dificuldades na presença dum 
Elvas que foi batido por 2-0, mas que 
tem a cdesculpa de alinhar sem dois 
elementos valiosíssimos - Patahno ( o 
«artilheiro> do grupo) e Rebelo (a 
cbase> do conjunto). 

O Vitória de Guimarães foi arran­
car ao seu homónimo de Setúbal um 
precioso cponto> - que, em Setúhal, 
certamente era de admitir ficar na 
posse do conze> visitado. 

Como resultantes imediatas e de 
maior importãncia destes desafios. te­
mos: - a rnantença do Benfica no ci­
mo da tabda: a <descida, do Belenen­
ses ao terceiro lu9ar; o isolamento do 
Boavista no sétimo posto; a «subida> 
e a <queda> respectivamente dos setu-

1 balenses e dos olhanenses; um «tempo 
de paragem> nas aspirações da turma 
de Bra~a: e a continuação da «histó­
rica-. Académica na cauda da classifi­
cação geral. 

1 

Acabou a segunda fase da disputa 
da li Divisão. isto é, das «poules> eli­
minatórias Norte e Sul. 

?=O melhor caminho 
_,, _ __ r;f..E PARA V. Exa. SE TORNAR 

UM BOM GUARDA. LIVROS 
SEM SAIR DE SUA CASA 

AO 1\1S1 nuro LUSlW\0 DE COMÉRCIO 
RU.~ DA PALMA, 164·LISBOA TELEF. 28034 

QU[l,A n.1iil-1<rGRÁTIS.o, ,'1IO·cuRSOS POR CORRESPONDÉNCl/t" 

MORADA COMPLETA. 

Nas cpoules eliminatórias Nor'.e e -se o contacto internacional. 
Sul ficaram e arredados> os sepuintes Venham os espanhóis. os franceses, 
grupos: - LeixÕ<'s Sport Clube. União ~ais os bclqas e os _su!ços. Venham, 
Coimbra Clube, Portimonense Futebol s1:71, de novo, os brasrlc,ros. e venham 
Clube e Clube Des;:,ortivo de Beja, em I ainda os norte-amcrccanos. Em cqm­

E voltamos ao Basquetebol . .. 

virtude dos resultados apurados no úl- pas de clube ou repre.s~nfoções n_ac,o- ... para rcgistnr mais ·ma jorr la 
bmo domin110 - e que foram: na,s. tanto fa=. O_ que e preciso e que do Campeonato Na~ onal. Cem a no 

Famalic5o - Co,i!hã: 2-1. ,,enham e que la fora sr dcsloqucm dalidadt' rm festa, por ~ :a e: uti ~a 
Leixões _ União· 3-0. também os basquetebolistas portuque- ção do Pavilhão dos De,;:,ortos, e 
Cuf - Portimonense: 2-2 \ ses. «Vasco da Gama • fa::endo alardc d~ 
Beja - Barreirense: 0-2, Náo há que hesitar, meus senhores. optin:os recursos kcn1cos, derrotou o 

em jo9os efectuados nos campos per- O exemplo do Oqucí está bem à Atl<'t co, campeão de Lisboa. per H 
tencentes aos clubes indicados cm prí- Pist a... a 34. meiro Ju~ar. I E o Oquci cm patins n,ío nasceu Mais do que a marca. a:,.. bem 

Já amanhã terá inicio a competição Campeão do /1.{undo - antes foriou 8 expressi'.;a • ..mpressionou o rub!,-o a 
da <.Poule l:'inal. com os segumtes en- sua classe à cus/a de alqumas dcrro- maneira catc9orica como os cva,c­
contros: Sportin~ d;1 Coq'h5 _ Cu! tas e de algumas de locações que che- nos souberam construir O triunfo. 
do Barreiro· e Barrc!fe:isc-Famalicão. qaram a ser consideradas pura e sim- Benfica e Bc'cncnsc , ro entro ,ogo 

plesmcnfe aventurosas! da noi•e, proporc :maram luta equil, 
Depois da campanha do Pa1•ilhão - \ bradíssima. plena dr fases emoti~ -

há que tr,war. nova batalha: - o con- como há mmto se não via t'm L1s. ua. 
facto mternac,onal. A ,·1tóna pen::leu para o Benfica por 

Cá neste cantinho, sem cuidarmos de 37 ,6 - e, no di:cr do cateçtor :ado 
at•criiJuar da projec,ão das nossas at,- critico José Dias Pereira. a é fercn,a 
tudcs, continuaremos a puqnar pela mínima era o úni o resultado que se 
1•alorr:açáo do desporto portu;:mês - poderia admitir para os ~encec.or s -
q11e sô cremos rossíecl mcrc/< de firme fossem eks ,azuis c•J cncarnajos 

Quanto :, III Didsão. rt'akaram-se 
as primeiras cmãos> das mejas-fina.is. 
que forneceram os teguintcs «scort'S> 

Em Fafe. o Sporting local crcotou 
por 3-0 o Académico de Viseu e em 
Faro, o Desportivo empatou a 1 bola 
com o Cova da Piedade. 

Amanh:! terâo lu11ar as crcpri.es -
marcadas para os campos dos clubes 
que «viajaram> no domin!'.lo passado. 

Para a Taça de Portuqal. jogaram­
·St' os primeiros desafios dos oitavos­
-de-final da Competição Prelim nar. 

Em Viana do Castelo, o Vianense 
derrotou o Leça por 1-1; 

'o Campo do Lima, o Académico 
do Porto venceu o Oh~ c:rensc tam­
bém por '1-1; 

Na Figueira da Foz, o • -aval !.' de 
Maio levou a melhor com o Ginâs:o 
de Alcobaça por 2-1 

Em Castelo Branco, o Sport Lisboa 
local empatou com o Leões de San­
tarem por 1 1; 

Em Requenqos, a eq.,ipa da casa 
fe= também 1-1 com o Atlét,co de 
Moura: e e"' Portimão, o Boa Espe­
rança bateu o Montemor por 4-2. 

Amanhã t'Stes e:irontros repet,m-s 
- com permuta de campos. 

Finalmente. no Campeonato • 'acio­
nal de Júniore~ apenas sc efectuaram 
três desafios das respectlvas meias-fi­
nais, que te•mioaram com a vitór:a do 
Leixões (2-1 sobre o Sportin9 de Bra­
!lª). da Académica de Coimbra (2-0 
sobre o Co\'ilhanense) e do Sportm9 
Clube de Portu9al ( 6-0 sobre o Fcrr◊-­
viários do Entroncamento) 

O quarto encontro destas me1as-fi 
nais dc, e vir a ser disputado entre o 
Desportivo de Faro e o vencedor da 
renhida luta Elvas-~:vora. D,:emos 
nenh1da luta; porque estes dois clubt's 
já jogaram por 3 ve:es a sua elimina­
tória - empatando três ve:esm cm 
oito dias: - • O O. 1-1 e 1-1. 

Como os le:tores podem reparar. es· 
tas «coisas de futebol cada ,e: se 
complicam ma,s - mas cada ve= ;ntt'­
ressam mais aos afiaonados de Por­
tugal inteiro. E é por Isso que nem 
que a 9entc queira - não pode des­
viar agora a atenção do curso destas 
complicadas operaçoes ... 

. .. Que hão-de acabar um d :i 

como tudo, a'i.ás, neste Mt.:'1do! 

c continuo contacto intcrnacio11,1I. 

* 
* * 

O «Desporto Corporativo> efectuou 
no último sábado a sua reunião solene 
anual. para distribuição de prémios aos 
seus praticantes vencedores. 

Nada menos de 1.500 atletas rece­
beram galardões - estímulos duma 
actividade que. a pouco e pouco, \'ai 
coriquistando novos adeptos. 

«Mais gente nos campos e menos 
nas bancadas:> é a si!jnificativa divisa 
da F. N. A. T. em matéria desportiva. 

Depois da consagração ... 

Sucederam-se as homena9ens aos 
oquistas Campeões do Mundo. A fes­
ta de sexta-feira da passada semana. 
no Pavilhão dos Desportos, culminou 
num ciclo de manifestações de apreço 
- que se sucederão ainda por mais 
algum tempo. 

Entretanto. os !Jloriosos campeões 
do Mundo prosseguiram a sua acti­
vidadc, integrados nas equipas dos 
clubes - os verdadeiros fomentado­
res de toda a obra desport: va 1 - que 
disputam as últimas eliminatorias da 
«Taça de Honra~. 

Depois do brilhante comportamento 
dos vencedores de Montreux - todos 
os olhos convergem para eles. Dos 
espectadores e dos próprios jogadores. 
Estt>s, então, os que se iniciam, préncí--DEZ CO IS A S ,DE QU E 
MUIT OS G O STAM 

!.-De 
2.-Dc 
3.-Dc 

Vi11ário. 
-l.-De 

imp,n!Jir gato por lebre. 
fazer ouvidos ac mercador. 
ensmar o Padre-Nosso ao 

ter uma no papo e outra 
no saco. 

5,-Dc chcqar a brasa à sua sardi-
nha 

6.-De tirar a sardinha com a mão 
do qato. 

7 .- De abarcar o céu com as mãos 

Da Silva venceu lar:z:en -e nin• 
guém nega mérito oo seu 
triunfo 

O Pavilhão dos Desportos - deci­
didamente ao serviço do DL$porto -
foi teatro de empolgante combat-, de 
box entre Lar=cn, campt>5o dos mrios­
-médios. e Rafael da Sih•a, aqora 1c.s­
to prt'tendentc ao titul<' re -,ectivo. 

Da Sih-a. que já 101rressionara aqra­
dávrlmcnte na sua <Jrime·-a exihi<ão, 
afirn1ou-se agora pugihsta de ela ·se. 
ba•endo o difícil Lar=t'n, por marge"'l 
fo)qadissima. 

Na mesma rcuniiio. a prcmess., ÇJt'­
nuinamente portugue a que se chama 
Valente Rocha, tra,•011 uma bela lt•ta 
com o francês Astoin - e ganhou o 
combate, a despeito da ,. tória oficial 
atribuída ao seu advers,1rio. 

Vária 

Numa prova pcdrestc d spu~du na 
Catalwiha, à qual concorre-.i uma equ -
pa do Sport'ng. G-cqório Rolo, dL 
Barcelona. foi o vt'ncedor. 

Os portugueses class1f'Laram-se as­
sim: Filipe Luís. 1 ,.•; Afonso Marq cs. 
27.'; e Alvaro Conde, 2 .•. 

- O Porto ganhon o <l'orto-L1S• 
boa em T eonis> disputado no Estor ' 
por 5 vitória a 4. 

- Pro.,seguirao os tr~i'los l"sboe•as 
de andebol, coe: os seguintes re-;ulta­
dos: 

Divisão d(' Honra - Sporti~ -Ber­
fica. í-3; «Os Tre=e>-Glória, H-2; Be­
lenenses-Oriental, lQ-4. 

Jún''>rcs - Benfica-Oriental A. 0-2· 
Belenenses S;,ortinQ, 1 2 Almad,1 Gló­
ria. 0-2. 

Belenenses e <Os Treze em pri 
meiras, e Sporting. cm reservas t'Stiío 
isolados n frente da class1f caç.io. 

- João Lourenço obteve no domm­
!J0 excelente vitória nos 100 qmlomc­
tros de ciclismo contra relog10, a con 
tar para o Campeonato reg·oI'a 1 

Os <vt'teranos> disputaram a se 
gunda prova, vencendo Isidro d Car­
,·alho, do Spc•t!ng. 

Por ua vec, os «.in c.ados crn 

ambas. 
.-De metei a mão no púcaro sem 

ram a disputa do seu campeo • re• 
g1onal. apurando- e o pr:me·rc Cam­
pt'ão de Lisboa da modal"da& em 
194 • 

se escaldar 
9.-De viver e se rir à custa alheia. 
10.-D~ se meter onde nã~ slío cha­

rr:ados. 

Chama-se ele ~los Cristov o e re­
prr~enta Marlque de Ba·xc 
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UM CASO QUE URGE REMEDIAR 
Da Comissão Organizadora da 

Caixa de Previdência do~ Técnicos e 
Operários Metalúrgicos e metalo-me­
cànicos, recebemos a seguinte carta: 

Sr. Director de «O Traba hador;; 

«O Trabalhador> de 27 de Março 
de 1948 inseriu, sob o título «Um 
caso que urçie remediar:>, uma local 
referente à Caixa de Previdência dos 
Técnicos e Operários Metalúrçiicos e 
Mctalo-Mecânicos, pelo que, ao abrigo 
da lei da Imprensa, a sua Comissão 
Orçiani=adora solicita a publicação 
deste esclarecimen•o. 

Na reunião dos dirigentes sindicais, 
havida em Lisboa em Novembro fin­
do, fora prometido que o abono de 
família, recentemente integrado nesta 
Caixa para cumprimento do Decreto­
-lei n. • 35:410, seria pago em todo 
o pais na quadra festiva do Natal. 

Ao tomar-se conhecimento, por mão 
amiga, da delicada referência do jor­
nal <0 Mmeiro , apressou-se esta 
Comissão Organizadora a agradecer 
o inteusse manifestado e a comuni­
car que, satisfazendo os desejos da 
direcção daquele jornal, que o <>ram 
também desta Caixa e dos seus bene­
ficiários. fora remetido o cheque para 
pagamento dos primeiros abonos, an­
tes do Natal, e que o prox1mo paga­
me..-ito seria efectuado <nos primeiros 
dias de Fevereiro . 

De facto, correspondendo a <todos 
os esforços> despendidos, em 3 (três) 
de Fevereiro foram remetidos à em­
presa as relações de pagamento dos 
abonos de Setembro e Outubro no 
valor de 302.002$00 e em 4 ( qua­
tro) de Março os abonos de Novem­
bro no valor de Esc. - 224.642$00. 

Porém, em carta de 6/2, recebida 
na Instituição em li, informou a firma 
que devolveu a relação de processa­
m!'nto de abonos de Setembro e Outu­
bro <a fim de ser completada com 
os números dos beneficiários, pois sem 
essa indicação torna-se-nos muito difí­
al identificar os beneficiários e, con­
sequentemente, efectuar os pagamentos 
com a ioCÜ5pensável seçiurança, tanto 
mais que temos ao nosso serviço 
muitos operários que t~m o mesmo 
nome>. 

Em virtude da relação citada ter 
~ido em,iada separadamente da carta 
referida, foi a mesma remetida direc­
tamente à Secção de Contabilidade 
para fiscali=ação dos abonos pagos. 
Não apresentando qualquer indicação 
de liquiC:aç;io de abonos, foi devol­
vida à firma por: <não figurarem as 
assinaturas dos beneficiários, do repre­
sentante da empresa e bem assim o 
carimbo da mesma, se o tiveu, que 
a re,e viou a esta Caixa para cumpri­
mento do pedido anteriormente feito, 
tendo sido em 25 de Março nov amente 
enviada a firma <devidamente comple-

tada com os números dos beneficiá-
rios:l>. 

Estes os factos. 
Neste momento estão portante a 

pa!)ameoto os abonos em atrazo. 

1 

Convém esclarecer ainda que o 
abono de família é pago no mês 
seguinte ao da entrada das folhas de 
ordenados ou salários, se as mesmas 
forem enviadas no prazo legal ( 1 a 1 
10 de cada mês) e se não tiverem de 
ser devolvidas para rectificação por 
deficiente preenchimento. • 

Não o entende assim a Comissão 
Organizadora desta Caixa de Previ­
dê11cia, que manda pagar alguns atra­
zados abonos ... para satisfazer os de­
sejos da Direcção do jornal «O Minei­
ro» ('), e chama «lamentações de car­
pideira estéril> à apresentação dos fac­
tos, nua e crua, sem outro comentário 
que não seja este: «A Caixa de Pre­
vidência ré deste desleixo sem des­
culpa,! 

Diz a carta acima transcrita que 
«para satisfazer os desejos da direcção 
daquele jornal, que o eram também 
desta Caixa ( desejos e não obri!lações, 
é claro), fora remetido o cheque para 
pagamento dos primeiros abonos antes 
do Natal>. 

No caso da Beralt Tio & Wolfram, 
Limited, foi autorizado que a remessa 
das folhas de férias fosse efcctuada 
até 20 de cada mês, atendendo-se às 
alegações da firma de que não poderia 
cumprir o prazo de 1 a 10, dado o 
grande número de operários ao seu 
serviço - cerca de 3.000. 

Nestas condições o prazo para paçia­
mento de abono é de 2 meses em 
relação ao recebimento das folhas de 
férias e, necessàriamente, de 3 (três) 
em relação ao mês a que diz respeito. 

Por outro lado a cumprir-se rigo­
rosamente o re!)ulamento desta Caixa 
os abonos deveriam ser paçios apenas 
a beneficiários identificados. Ora nesta 
empresa para 3.000 trabalhadores ape­
nas 1.788 se encontram identificados 
nesta data. 

Tem esta Comissão Organizadora 
contemporizado, aguardando a identi­
ficação, para o que se fixou a data 
de 1 de Abril de 1948 como limite. 

Brevemente será fixado o último 
prazo de espera, esgotado o qual 5erão 
suspensos. 

O conhecimento do sistema de 
processamento e pagamento do abono 
evitaria que esse jornal menosprezasse 
<todos os esforços» de outrém e clas­
sificasse esta Instituição de «ré deste 
desleixo sem desculpa>. 

Assim esta Comissão Organizadora 
torna público que não responderá de 
futuro a locais publicadas em «O Tra­
balhador», sempre que venham acom­
panhadas de lamentações de carpi­
deira estéril, tão do vosso uso. 

Lisboa, 7 de Abril de l 948. 

Pela 
A Bem da Nação 
Comissão Orqanizadora 

a) (Ilegivcl) 

Uma Caixa de Previdência, ott ttma 
simples Caixa de Abono de Família 
não é uma misericórdia que dá se der, 
e, se dá, dá qttando quer. O abono 
de família é um direito, não é uma 
esmola. Portanto há que ser entregue 
aos legítimos beneficiários nos prazos 
do respectivo vencimento. Se o 11ão 
faz, atentou-se contra ttm direito 
alheio, qtter dizer, comete-se uma in• / 
justiça contra terceiros. Ela pode ter 
desculpa e até justificação, mas nem 
por isso deixa de ser o qtte é . 

O cheque partiu de Lisboa no dia 
23 de Dezembro de 1947. Logo ... con­
clue a Caixa que os abonos foram 
pagos antes do Natal. Mas isso é o 
menos: receber os abonos de fulho e 
Agosto antes ou depois do dia de 
Natal já pouco interessa. O mais 
interessante é a Caixa mandar pagar, 
por cheque de 3 de Fevereiro os abo­
nos de Setembro e Outubro, e só mês 
e meio depois (a 25 de Março) reen­
viar as folhas de fáias com que esse 
abono poderia ser pago! 

A culpa foi da empresa? Não. E 
não porque logo a 6 de Fevereiro 
devolvia as folhas à Caixa por não 
irem cm ordem. A Caixa recebe o 
oficio em 11 a comunicar-lhe que 
devolvia as folhas por não estarem 
em ordem, e não quer saber onde 
foram parar as folhas de férias! Por 
sua vez, a contabilidaae da Caixa re­
cebe as folhas, e manda-as outra vez, 
inocentemente, à empresa. De 11 de 
Fevereiro a 25 de Março vai mês e 
meio, o tempo suficiente para se ajui­
zar do excelente funcionamento dos 
serviços desta Caixa. 

E pronto, com duas penadas, a in­
sultar o jornal que chamou a atenção 
para a irregularidade destes serviços, 
tttdo se arruma! E acrescenta-se im­
pante: «Estes os factos. Neste mo­
mento estão portanto a pagamento os 
abonos em atrazo>. 

Neste momento é a 7 de Abril de 
1948. E os abonos pagos são os res­
peitantes a Novembro de 1947! 

A Caixa bem diz que os operários 
das Minas da Panasqtteira ter.'io de 
recebí'r o abono 3 meses depois do 
mês a que dizem respeito. Mas afinal, 
a partir de quando se contam os 3 
meses? 

Niío ual<", poré>m, a pena dizer 
mais nada, Apesar de não ter sido 
desmentido nem numa t•iri:,ula sequer 
- oh! se pudesse! - <Ü Trabalhadon 
seria mttito mais ajuizado e... inteli­
gente se estit•c3se calado. 

Assim, não passará de ttma estéril 
carpideira. 

Só é de admirar como os carpidos 
deste jornal, estéreis aliás, incomodam 
fanfo. Não se compreende! 

-

CARTAS DE INGLATERRA 

PREVIDÊNCIA 
E· se o e E s A 

· Uma das coisas que mais me im­
pressionou ao tomar coõl!acto <.oro a 
classe operária escocesa, foi a ma­
neira desprendida com q~~ estes nos­
sos camaradas çiastam as suas férias: 
o dinheiro é recebido e naturalmente 
gasto sem apreensões nem cmdados, 
como se o mundo acabasse na sexta-1 
-feira seguinte! 

Nenhum daqueles sacrifícios que 
nós fazemos ( di!lo isto .abendo que 
não é esta a regra geral) privando­
-nos muitas vezes não s.'> de supér­
fluos mas até do que é essencial -
como adiando até ao último extremo 
uma consulta médica para no fim da 
semana pôr alçiuns escudos no nosso 
pobre <pé de meia», não seria com­
preendido neste pais. 

Aqui, o desemprego, a doença, a 
invalidez são como que simple,. aci­
dentes pelos quais se passa rão a 
cantar ou a rir, mas também sem pa­
vores ou çirandes aflições. 

O desempregado tem certo não só 
o seu pão, mas também a sua man­
teiga e ... até os seus cigarros! 

O doente tem no hospital não só 
conforto e uma assistência clínka que 
não sei fC poderá haver melhor, mas 
também cuidados, atenç5es, ca·.·inhos 
que nós desconhecemos. 

Neste assunto, falo com especial 
conhecimento de causa: na nossa terra 
já estive nove vezes internado no hos­
pital, e acompanhei com o maior inte­
resse o tratamento de doentes muito 
queridos (como minha mulher e uma 
das minhas irmãs) que tiveram de ser 
lonqamentc hospitalizadas. 

Aqui na Escócia, visitei duas vezes 
por semana, durante 2 meses, um co­
lega portuçiuês que foi para o Stobbill 
Hospital sem saber uma palavra em 
inçilês ( o que ,me obrigou a falar com 
médicos, enfermeiros, a «entrei~» na 
organização hospita lar) e visito aqora 
um ami!Jo escocês na «Victoria In­
firmary». 

Além disto, acompanhei a uma pe­
quena operação e a tratamentos ex­
ternos durante 53 dias, outro cama­
rada portuçiuês que foi tratado na 
'i: Western Infirmary». 

(Estas notas são para mostrar que 
não falo por ter visto os hospitais 
por fora, ou por os ter percorrido em 
«visitas oficiais»). 

Os carrinhos dos entrevados são 

VISA DO 
COMISSÃO V DE 

p E L A 
CENSURA 

aqui a motor. Nos campos de futebol 
esses carrinhos são cuidadosamente 
alinhados ao longo duma das linhas 
laterais e, terminado o desafio, é vul­
ÇJar ver um polícia, um maqueiro ou 
um simples peão empurrar pelo cam­
po, a correr, um desses carrinhos cujo 
motor -está mais preÇJuiçoso em «pe­
çiar», e isto «sem dar casa», visto 
não só com naturalidade mas simpatia 
pela multidão! 

O inválido, o mutilado, não se ,,.:,'lle 
inferior; antes pelo contrúrio! 

O conhecimento das dcf-!.;..13 de que 
dispõe no desempreçio, na d::i~n,a ou 
na invalidez, dá ao operário umd 1:az, 
uma confiança. uma aleÇJria, c.ue ú3 

ajuda muito a serem bons. 
Esta defesa da classe operária é 

feita oficial e nacionalmente através 
do SeÇJuro Nacional de Saúde e do 
Seguro Nacional de Desemprego. 

Para este Seguro Nacional, descon­
tam empregados e patrões em pro­
porções que variam com a idade e 
o sexo dos empregados. O máximo 
desconto semanal é de 4$16 tanto 
para as empresas como para os ope­
rários, quando estes têm mais de 18 
anos e menos de 65. Isto para o 
desemprego. Para o seguro de saúde, 
o desconto semanal é de 10$00 para 
ambas as partes, quando a idade do 
empregado está compreendida entre 
16 e 65 anos. 

Entre os 14 e os 16 anos o desconto 
é apenas de $85 e, acima dos 65 anos, 
nenhum cmprc9ado sofre· qualquer 
desconto. 

Para o 
desconto 
3$70 por 
8$30. 

pessoal feminino o m,\ximo 
para o dcscmpre!Jo é de 
semana e, para a doença, 

A tabela completa dos descontos 
sofridos pelos empreçiados e das im­
portâncias paçias pelas empresas seria 
fastidiosa neste arti!Jo. Além disso, vai 
ser publicado um novo esquema de 
descontos e pensões, que beneficiará 
ainda mais a classe op~rária. 

Além deste seguro oficial obri!Jató­
rio, há muitas organizações particula­
res em que o operariado se inscreve 
com o fim de reforçar as suas pensões. 

É uma lição para nós o interesse 
dos nossos camaradas britânicos por 
estas Orçianizações de Previdência, 
e ... um motivo de admiração o veri­
ficar como depois de pagar, obriçiatõ­
riamente, 14$16 por semana. eles se 
sentem dispostos a paçiar mais quase 
outro tanto para seguros particulares. 

As pensões recebidas no desemprego 
ou na doença, muito boas actualmente, 
serão ainda aumentadas pela nova lei. 
Lo!lo que esta seja publicada, enviarei 
a)!Juns números para ilucidação dos 
nossos camaradas. 

EDUCACÃO DO POVO AS GRA N DES FIGURAS DO TRABALHO 

' 
É INDISPENSÁVEL PARA SALVAR 
OS VALORES DA SOCIEDADE ACTUAL 

A =sena moral que vemos cam- j para satisfazer todas as necessidade, 
piar em determinados centros popu- duma vida civilizada. 
lares, sobretudo na_ ~erife!ia _das ma~-1 O trabalho da mulher tiio ardente­
res cidades 10dustna1s, nao e compati- mente discutido com relação às cama­
vel com a existência duma sociedade das burguesas e tão indiferentemente 
que se proclama cristã. 1 aceite pelo que toca às classes traba-

Todos os me.ios passiveis são nrces- lhadoras, continuará por muito tempo 
sár~os ;,ara transformar, quer_ as con- , a ser necessário, queiramos ou não. 
diçoes de "ida, quer o ambiente de- O que não pode, entretanto, coo­
gradante que se respira nos referidos tiouar é o abandono das crianças, 
centros. O pior de todos os sintomas ' enquanto as mães estão no trabalho. 
desta sítuação é o aspecto de «va- Os nossos filhos não podem, não 
diagem.> e imoralidade arripiante que I devem continuar na rua, sob pena de 
nos dão !]rupos de crianças, umas I se açiravarem todos os males da se­
vezes deficientemente vestidas e muito ciedade actual. 
suí:35, outras melhor apresentadas ex- Todos dizem que a crise que e,Ehçie 
tenormente, mas da mesma forma o mundo moderno, é, acima de tudo, 
abandonadas, vaçiueando por certos I uma crise do espírito. Estamos con­
bairros. vencidos disso, e avançamos que só 

As mães dessas crianças, de modo a educação a partir da infância reme-
geral, trabalham. diará essa crise. 
_ Vendem peixe ou !rotas pelas ruas, Anda-se empenhado, não nós ape-

sao empregadas em fábricas ou andam nas, em salvar os valores da sacie­
a dias. dade presente. Estes só se salvarão 

Podem aumentar os salários e abo- se se vencer a crise do espírito. e só 
nos de família, mercê duma diminui- será po,;sivel vencê-la fazendo a edu­
ção de lucro~ líquidos das empresas cação de todos, desde a mfância. 
e sobretudo pelo aumento de produ- :É; por isso essencial tirar da rua 
tividade do trabalho. Esses aumentos, os nos-sos filhos. 
porém, dificilmente atingirão, por ora, O que está feito nesse sentido é 
o ~nf1ciente para tornar desnecessário um princípio. 
o trabalho das mães fora do lar, por- Voltando ao assunto falaremos do 
que isso só se coose!)uirá, quando o , mais que é necess.1rio e qne é bem 
salário do chefe de família bastar I possivd fazer-se. 

4 o 

AUGUSTO BRUST 
UM MINEIRO QUE FOI DEPUTADO 

É dura a vida do mineiro. A cen- 1 

tenas de metros de profundidade, onde 
a luz do dia nunca chega, homens 
de dorso curvado arrancam à terra 
o minério precioso. À superfície, a 
vida segue buliçosa e feli= enqttanto 
aqueles homens, dia a dia, hora a 
hora, arruínam a saúde e arriscam 
a vida numa doação plena ao bem da 
humanidade 
As vezes, os jornais dão uma notícia 

1 

lacónica: dois. três, de= homens mor­
reram soterrados no fttndo ôa mina 
X ... e a vida segue o seu ritmo .. 

Decorria o ano de 1870. Na pe­
qttena casa duma numerosa família da 
classe operària havia choros e gritos. 
Que se passava? a noticia chegara 
há pouco, seca e violenta. como todas 
as noticias de morte inesperada: um 
desastre no fundo da mina tinha rou­
bado a vida ao dono da casa. O 
espectro da mi.séria rondat!a o lar 
daqueles mineiros alemães 

Um rapa=inho, A11{Tllsto Brust, fi­
cara orfão nesse dia; mas es e rapaz, 
havia de ser, não apenas o sttsten­
tácttlo da família .,em amparo, mas 
um grande mineiro, um grande jorna­
lista e um prancle deputado. A tena­
cidade do pai pas.sara-lhc [)<1ra as 
ueitu. 

Augusto Brust vai para o traba- stta competência profissional. é admi­
lho. A mina atrai-o. A mãe receosa tido. Resolue fundar otttro Sindicato 
encaminha-o para um trabalho difc- e, vontade de ferro a servir uma 
rente. lWas August persiste e triunfa. grande inteligência, consegue-o cm 
Ei-lo, como o pai, no f undo da mina. 1894. A nova Federação afirma-se 

Inteligente e activo, chama a afcn- <pttram.::ntc operária. de orienfaç,,o 
ção dos camaradas. Indicam-l he um cristã, independente de partidos. dcfe11-
sindicato mineiro que um operário sora dos interesses profissionais cios 
cristão havia fundado. Brust filia-se mineiros>. 
e começa o trabalho. Bem depressa Dttranfe três anos Brusf consaqra­
se desilude: um grupo de intrusos -se à propai:,anda sindical, diri/.le re11-
violentos, apoderara-se do Sindicato e niões, paga do seu pobre bolso de 
iniciara violenta campanha de lttta mineiro as despesas da propai:,anda. 
de classes. A Brust não lhe agrada Sua mulher ajuda-o e para assci:,urar 
o sistema. Ele quer defende r a classe à sustentação dos filhos culth•a ela 
mas não pela violência, É operário própria uma pequena horta e vai todos 
e não desordeiro. Tem a consciência os domingos vender os legumes ao 
da legitimidade das suas reivindica- mercado de Essen. 
ções mas sabe que a v iolência gera A federação mineira torna-se por 
a violência e que no barulho ninguém I fim ttma potente organização. Brust 
se entende. Com estas considerações é eleito presidente e os seus cama• 
abandona o Sindicato e com ele milha-1 radas resolvem que ele fique ao ser­
res de m~neiros. Brust {ttnda uma nova viço exclttsiv~ da classe. Em /QOJ. rc­
assoc1açao defensora dos interesses da presenta of,c,almcntc os minc:ros na 
classe. j Confederação AlcmJ cios Sindicatos 

Os patrões suspeitam das sttas in- Operários Cristãos. ,\!ais farde é eleito 
tenções e despedem-no do serviço das deputado. 
minas. Políticos oportunistas provo- Em Abril ele 1924 há l.i{lrimas cm 
cam novo desentendimento entre os muitos rostos de mineiro•. É que 
operários do Sindicato mineiro e a morrera A11gusf Brust, <> homem das 
classe volta a desori:,anizar-se. minas que chegara ao Parlamcnfo. 

Mas Rr11.,t é corajoso e firme; pro-
cura trabalho noutra mina; waç,1s ir I ORLANDO FERREIRA 
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O PROBLEMA DA APRENDIZAGEM TRIBUNA OPERARIA 
1 1 1 A DIVISÃO DO TRABALHO 

A regulamentação da aprendizagem nós ho1e class1f1cá-la em 3 cate!Jorras: 1 Nas fábricas mais importantes, os É de todos os tempos a divisão 
feita pelas corporações desapareceu arhsanal, industrial e escolar. aprendizes estão sob a vigilância di- do trabalho, porque o meio !)eográ-
com estas em fins do século XVIII. recta de um encarre!Jado especial que fico, as condições climatéricas, oriçii-
Foi um çiolpe mortal na aprendiza!Jem. Aprendizagem artisanal - Esta for- os guia no seu trabalho e se ocupa nando as mais diferenciadas civiliza-

Aliás, 0 desenvolvimento do maqui- ma _de aprendizagem cons~rva-se nas I de ver se aprendeu ou não a profissão. ções, de características étnicas e so­
nismo veio trazer condições novas de I of1cmas ou pequenas fabricas .. O Também existem fábricas que fazem dais, por vezes. tão vincadamente dis­
trabalho. As máquinas suprimiram as J aprendiz começa, _como uma ~spec;~ com que os aprendizes si!Jam cu:sos tintas fizeram com que o homem se­
dificuldades da aprendizagem, porque de_ servente, por a1udar o oper~no 1a profissionais, para adquirirem 05 co- guisse processos diferentes, para pro­
trouxeram a divisão do trabalho e, feito (o seu mestre) na ex~cuçao dos nhecimentos teóricos necessários a um ver à sua sustentação, aproveitando 
com ela, a possibilidade de trab,lhar I trabalhos, observando-o, mterrogan- bom conhecimento da profissão. os dons que a Natureza lhe oferece. 
sem grandes conhecimentos. Apren- do-o, substitumdo-o pouco a pouco. E, porque é assim, há povos, predo-
dia-se uma pequena parte da profis- O ~pr:nd1z vai-se desenvolv~ndo pelo Aprendizagem escolar. Esta apren- minaotemente, a!Jricolas, outros pesca-
são, 0 que facilitava muito as possi- ?'~1s simples proc:sso de ensmo_: o da dizaçiem, consiste, por via de reqr" dores, e, modernamente, industriais. 
bilidades de adaptação. 11rutação. O_ patrao é que ensm:i os em cursos teóricos e trabalhos ,rá- Se da superfície da terra desapa-

. . 1 seus aprendizes. Esta forma de ensino ticos cm aulas técnicas. É grande a recessem, de vez, a ambição e o 
Por outro lado, a maquma lançou tem çirandes vanta!Jens sociais, ao lado variedade de organizações desta apren- receio, que levam os povos a desviar­

no desempreçio quantidades !)raodes ' de muitos inconvenientes técnicos. Mas dizagem escolar, mas notou-se sempre -se do ~eu curso natural de vida, 
de trabalhadores, forçando as famílias é ainda uma das mais vulgares formas que estas escolas, separadas das fá- regido superiormente pela Natureza, 
a lançar mão dos menores apresnda-1 de aprendizaçiem, continuando, embora bricas, custam muito caras e d;;o um nem certos povos sofreriam as agudas 
me~te, para obterem um acresc1mo de sem as çiarantias de outrora, o .:mti!)o ensino demasiadamente abstracto, alas- e periódicas crises económicas, que se 
salano. O reçiune liberal, por sua vez, processo das corporações. tado das realidades. Por outro lado, repercutem, tão dolorosamente, nas po-
desviando os poderes públicos de qual- ocupando os aprendizes na produção pulações, nem outros seriam le,·ados 
quer intervenção na esfera da -,co- Aprendizai:,em industrial. _ Aqui O de trabalhos inúteis para a produção, a aceitar e promover a autarquia, que 
nomia, não proporcionou condiçõzs fa- aprendiz trabalha numa fábriciil de tiram-lhe o estimulo pelo trabalho e é anti-social e anti-económica. 
vorâveis a uma reorganização da f O amor a· prof,·ssa-0 . A divisão do trabalho que se dá, uma grande o icina com os operários 
aprendizagem. do mister que escolheu ou para que Hoje todos reconhecem que a apren- entre os vários povos, dá-se, como 

Só muito mais tarde, por virtude foi enviado. Os mais velhos comuni- dizagem para ser menos cara e mais ninÇJuém ignora, no mesmo povo, en­
da çirave deficiência intelectual e cam pouco a pouco ao jovem apren- estimulante deve ser feita nas próprias tre as Jiversas regiões, e, em cada 
técnica dos trabalhadores, é que os diz, sob a vi!Jrlâocia do contra-mestre fábricas ou oficinas, enquadrada na região, ~otre os indivíduos. 
Estados começaram a cuidar da apren- ou encarreçiado, os seus conhecimentos produção, teór'ca e prática ao mesmo Assim, a divisão do trabalho pode 
dizagem, le!)islando sobre ela, fundan- f' · · É I f tempo. Vulçiarizou-se, por isso, l;i ser internacional e reçiional, conforme pro 1ss1ona1s. c aro que esta orma I 
do escolas, ou estimulando as indús- de aprendiza!Jcm é muito mais incom- fora, na maior parte dos países iadus- se trate de diferentes países ou, no 
trias a rever o problema . 1 t d · f · f triais, este regime, que consiste em mesmo pais, das diferentes regiões. p e a o que a que e e1ta numa o i- 1 C d d d d 

Pouco a pouco, porém, foram-se cina de um patrão consciencioso. Con- dividir o dia de trabalho (as 8 bo- a a in ivi uo tem um mo o carac-
fixando normas de aprendizaqem, atra- tudo é mais económica e mais rápida ras) em secções. O aprendiz segue terístico de pensar, de sentir, de açiir 
vés de todo o século XIX, podendo porque mais especializada. cursos teóricos, trabalha na fábrica, mercê da sua condição humana e de 

tem recreio e descanso, tudo isto es- ser superior e inteligente, levando-o 

, 

tentado pelas vantagens reais ou ima­
ginárias oue Ire dcreccm profissões 
estranhas ao seu modo de ser e, até, 
à sua "o:itade. Ê. ass1m, que o tra­
balho se torna numa obriçiação odiosa 
e a orientação prof,ssional impotente 
e ine'icaz, enquanto houver as tais 
chamadas profissões humildes. ou na 
sociedade persist1r o acentuado dcs. i­
vel de remuneração, de proíissão para 
profi,;são. 

Resta falar da divisão técnica do 
trabalho, que, dentro de cada prof:,­
são, de~ompõe a actividade indus­
trial em numerosas secções parcelares 
bem definidas, interdependentes, e 
coordenadas de maneira a coI'scgt:u-­
se a maior quantidade e o mrnor 

preço da produção. 
A d visão técnica do trabali'o apa­

receu, como uma nccc.ssidactc, COIJ'I a 
qrande indústria. e se é certo que 
permitiu o fantástico progresso indus­
trial dos nossos dias, merc.:cndo o 
reç,o:ijo dos industriais. pel0s maiores 
lucros _, e é esta a princinal ra.:ão 
da sua criaçiio e aperfeiçoamento-, 
muito breve, fomentou a animoSJdade 
do proletariado e dos homens de cif -
eia, pelas suas consequl"ncias ncFa tas. 

o MEDIC O
1 

calonado, metódicamente, dentro do a procurar a profissão que melhor 
horário normal do trabalho. Semc- se adapta à sua compleição física e 
lhante aprendiza!Jem provou s?r a I psíquica, não perdendo, por isso, as 
mais útil, a mais interessante para características comu::is à sociedade em 
os aprendi:es, e ao mesmo tempo, 1 que vive. 
a mais rendosa para a economia na- Che!)ámos, assim, à divisão social 
cional por formar melhores operários. do trabalho, e é para esta que, tilti­
Os Estados ocorrem, regra geral, com mamente. nos diferentes países, a ateo­
auxílios financeiros, às indústrias me- ção de wciólogos. estadistas e homens 
nos importantes, que montaram esta de ciência se tem inclinado, preconi­
moderna forma de aprendiza!Jem, que zando a criação e criando orçianismos 
se está espalhando por todo o mundo, de orientação profissional, baseados 

A divisão técnica do trabalho te\'e 
no engenheiro americano Tayior o 
seu maior cultor, e só entre engenhei­
ros, industriais ~ economistas os re­
cruta, porquanto sociólogos e homc:is 
de ciência a têm atacado. pela meca­
nização do operário. redu:indo o tra­
balho humano a uma série de mo,·i• 
mentas inco11scientcs. automah:;aclos e, 
sempre, sincroni=ados com a m: quinâ 
tornando o trahalbo monótono, .ilior­
recido, um autêntico sacrifício, ador­
mecendo as faculdades mentais, amok'­
cendo as vontades, matando a origina­
lidade pesssoal, dcsqastando, f cil 
mente, o corpo. 

AO SEllVICO JJAS El\1PRESAS 1 
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Não se pode DC!Jar a sua cont·l­
buição para o proç;resso industrial e 
as comodidades, que os anti,11)s r.uo 
conheceram. mas também não de,·e­
mos esquecer as suas nefastas con$('­
quêndas para aqndes que l.1t> cst;io 
sujeitos e menos qocam os seus bene­
fícios. 

Pode a doença ser 
Poderão atenuar-se os 
sos efeitos? Podem. 

evitada? Não. tes, fizer periõdicamente um exame 
seus desastro- geral a todo o pessoal, registando em 

Mas como a apreodiza!Jem tem nos meios fornecidos pela Psicologia 
outros aspectos importantes, como a Experimental. 
orientação profissional e a formação Antigamente, o homem amav;; a sua 
moral, continuaremos, esta nossa série profissão, e trabalhava com gosto. 
de arl!çios sobre um dos mais can- Mas com o aparecimento da çirande 
dentes problemas da actualidade na- indústria, com o nascimento de qrao­
cional. des metrópoles, o homem sente-se 

Como será isso possível, sobretudo 
nos !Jrandes agrupamentos industriais? 
Inspeccionando o pessoal pcriàdica-

1 
mente. 

fichas próprias o estado cm qu~ se 
encontrou cada um, viçiiando automá­
ticamente as alternativas que se vão 
dando no organismo, prevenindo, en­
fim, contra qualquer doença, pela 
natural observação dos sucessivos dia-
!lDósticos. 

DIAS Nm'ES 

O médico ao serviço das empre­
sas, aparece a horas certas ou incer­
tas, todos ou só cm determinados dias 
da semana, no consultório que pré­
viamente lhe prepararam. Limita-se a J 

ouvir os empregados que lhe apresen-
. tam queixas, observa-os, às vezes 

de fugida, diagnostica e receita. O 
doente parte com o papel e, na maio­
ria dos casos, só com a rcceit3 se 
trata, se a doença não é de bota-a- J 
baixo! É que os vencimentos e as fé­
rias não são de molde a qualquer 
se dar ao luxo de medicar-se com 
caras especialidades farmacêuticas 

Num qrande agrupamento indus­
trial, se o clínico procedesse desta 
mantira, isto é, se fosse exclusiva• 
mente funcionário como oualquer ou­
tro, o que não é difícil, dada a !Jrave 
crise que também afecta a sua classe, 
dando portanto mais horas por dia, 

O PLANO MARSHALL 

E o doente que foi consultar o mé­
dico, porque se sentia privado da 
saúde, se não tem a sorte do caso 
não ir além duma vu lçiar engripadcla, 
tratada a comprimidos baratos e a 
eh,, de borra!Jem, vê aumentar os seus 
males se se limita a olhar a receita 
milaçirosa: porém, se pensa na sua 
saúde e a considera indispensável à 
manutenção da família, sacrifica-se, 
.-ndivida-sc e, na maioria dos casos, 
sai-se bem do transe. Depois com er;er­
g ias novas resolverá o problema da 
economia fami liar temporàriamente 
abalada. Isto é de todos os dias e 
de sempre. 

Começ,imos por afirmar que a 
doença não podia evitar-se, porque 
se içinora quando surçie, mas, estamos 
certos que poderá prevenir-se! Como 1 

Julgamos poder provar com decisão 
o que afirmamos, se o médico ao 
serviço da empresa, e até para maior 
beneficio destas, em vez de a,111ardar 
os oper;trios e empreçiados já doen-

Publicacões recebidas , 

Recebemos as seg11intcs public:içties, 
que mui/o agradecemos: 

Boletim do S. N. dos Empregados 
Bancários do Distrito de Lisbon n.•• 14 
e 15, lll Série, 

Boletim da Casa do Douro, de Ta• 
nciro, 

Boletim da A. C. I ntcrnacional para 
Obras de Profecç,io às Rapari11as, de 
Tnneiro e Fevereiro. 

de cuidada atenção ao seu pessoal, 
iniciando no principio de cada ano, 
os exames médicos a todos, pela or-
dem que julgasse mais conveniente, O Plano Marshall compreende en­
e voltando ao principio quando termi- tão o auxilio à Europa, o qcial se 
oasse o último da série fazendo por- pode resumir nos seguintes lO pontos: 
tanto 3 ou 4 exames individuai, em 1,.) - O auxílio terminará em 30 
cada ano, chegaria a ponto de, pela de Junho de 1952, 
prevenção e conselho, adequados, a 2,.) - Efectuar-se sob uma dupla 
cada caso observado, se ter evitado forma: 
muitas doenças e sobretudo muitos dias - por um lado, uma çirande parte 
inúteis, improdutivos, que necess,ma- pode ser considerado como um 
mente afectam patrões e empre!lados. dom; e · 
Quantos vícios corriçiidos, de tabaco - o resto será dado sob a forma 
e de álcool, para não falar de ouh os; de um empréstimo reembolsável. 
alimentação descuidada e às vezes 3,.) - O auxílio diminuirá çiradual-
contrária às condições físicas do tra- mente, e não excederá 1 bilião e se1s­
balho, tudo, a presença constante do centos milhões de dólares no último 
médico com os seus conselhos ami!Jâ- ano. 
veis seria um factor de confiança 4.') - é previsto um auxilio suple­
importantissimo para a marcha çieral mentar até 2.200 milhões de dólares 
da empresa. fornecidos pelo Banco Mundial e pelo 

Assim, o pessoal em vez de procurar capital privado; e l.700 milhões de 
o médico só quando se sentisse doente, dólares provenientes do Canadá e da 
às Vl.'zes tarde de mais pela natural América Latina: 
relutância que muitos sentem cm o 5.') - A çierência deste auxílio será 
consultar, estava assistido permanente- assumida por um único administrador, 
mente, e cada empregado ou operá- que será encarreqado da administra­
ria tinha na sua ficha o reqisto scçiuro ção da colaboração económica Pre­
da marcha da sua existência. Para vê-se a possibilidade de organizar um 
o clínico isto era de incalculável auxí- Conselho Nacional para a repartição 
lio quando se lhe deparasse um caso dos dons e dos créditos; 
de doença, porque os elementos regis- 6.') - Será nomeado e acreditado 
tados anteriormente nas observações um embaixador junto da organi:aç;;o 
periódicas, lhe indicariam com se11u- das 16 nações. 
rança O caminho a seçiuir. 7.') - As directivas, no que respeita 

A empresa lucraria bastante por- à política estranqei_i:a serão dadas pelo 
que, indiscutivelmente, os seus empre- Departamento do Estado. 
çiados não danam tantas faltas por 8,.) - Todos os países que desejem 
doença e estes sentir-se-Iam mais con- participar no plano Marshall podem 
fiantes e mais fortes com O apoio e I fazê-lo contanto que se submetam às 
conselho do médico. Quantas defi- condições fixadas; 
ciências de condições de trabalho não ?.') - P5>de1:á. ser .-xcluid? qualquer 
se evitariam com tais exames pcrià- pais que nao s1çia uma poht1ca assente 
dicos? Quantos operários, averiguada em bases estáveLS. 
a sua fraca produção nao teriam a 10.') - Os países que beneficiam 
re-sposta mais certa à observação pa- do auxilio comprometem-se a transm!­
tronal na ficha do médico, que acon- tir os benefícios eventualmente reali:a­
selharia pr~viamente mudança de tra- dos pela venda dos produtos Marshall 
balho, onde o seu esforço fosse mais a um Fundo Europeu de Reconstru,ão. 
compatível com o seu estado de saude? Além disso. todos os paiscs que 

Boletim da C. P .. de lanciro. 
Serviço informativo da f . N. 

É muito possível que O que aí fica desejem beneficiar do Plano devem 
embora seja o resultado duma obser- concluir com os E. U, um tratado, com 

das vação dirccta, não traga nada de as seguintes eventuais condições, 
Frutas, da 2,' quinzena de Marro. novo ao problema, mas, no entanto, 1 - Cada pais mteressado de,~ au­

julçiamos não ser demais lembrar uma mentar a sua produção industrial e 
melhor forma de servir tanto patrões agrícola a fim de apressar a sua inde-

Relatório e Conta., do Monrrpio 
Geral. 

Relatório 
de Scmrros 

c Contas da Compan/ii,1 como emprrf]ados. pendência econói,,lca; 
Comc'rcio e lndristria. C. D. 2 - Deve tomar as medidas econõ-

V 

micas e financeiras indispensáveis para a) à redacção dum exemplo tipo 
assegurar a estabilidade da sua moeda; de tarifa comum· 

3 - Deve colaborar ou esforçar-se b) à composição duma notr.cncla-
por colaborar com os outros países tura comum; 
participantes a fim de fazer dcsapa- e) à fixaç;lo de taxas de 1rpor-
recer o mais depressa possível as bar- tação; 
reiras a!fandeqárias e promover a li- d) ao cálculo dos bens. 
vre troca de bens; Além deste plano de acowo alfan-

4 - Deve utilizar de maneira efica: de!lário !)era!. estudam-se 1qualmentc 
os seus próprios recursos, a fi,n de di,:ersos projectos no plano local. 
valori~ar os bens e capitais america- Assim já cxist<'m: 
nos; - um projecto de acordo altan-

5 - Deve publicar no estrangeiro e de!lário escandinavo entre a Dinamar­
transmitir aos E. U. todas as infor- ca, a ~orue11a, a Suécia e a Islfuld1a; 
mações respeitantes ao empreqo do - A Franca e a Itália reali:aram 
auxílio americano. já o acordo alfandegário, com o f":::'l 

A 7 de Janeiro de 1948, o general de chegarem a uma uniao econó ·ca· 
Marshall fez uma nova declaração - A Benelux (Holanda, Bel!lica e 
diante da Comissão Senatorial dos Luxemburgo) r<'ali:aram a uniiio cco­
Ne!)ócios Estran!)eiros, na qual expôs nómica; 
uma vez mais a finalidade do seu - A Grécia e a Turquia procuram 
proçirama e os meios de o realizar. atinçiir o mesmo objectivo. 

Para esclarecer melhor, vejamos ai- 3 ·- N'a Confí'réncia de Paris che-
guns extractos do ~Relatório dos re- gou-se a acordo sobre a nc,í'r·:idadc 
soltados obtidos pelos 16 paisest, pu- da estabilidade monetãna e fma cei­
blicado em 23 de Janeiro de 1948: ra. Certos países tomaram já med1-

«Como se dedu: dos factos que se das leqais muito severas. A Itália 
apontam, os países membros da Co- tomou severas e drástiras medidas 
missão europeia da cooperação eco- contra a mflaçiio, e a França fe:: o 
nàmica (C. E. E. C.), realizaram já mesmo (desvalori:ai;ão e rt'Colha de 
sensí\'eis proqressos. notas). 

1 - Em 18 de No,•embro de 1947 4 - Foi mstituida um3 «Com sS:10 
foi concluído um acordo de co,npen• para a mão-de-obra , com o for de 
sação multilateral entre a Bélgica, o encontrar a solui;ão do proHema. Exa­
Luxemburçio, a França, a Itália e a minaram-se as necessidades de m:.o­
Holanda. Esta compensação efer.tuar- -de-obra de cada pais e o problema 
-se-á todos os meses por intermédio 

I 
da emi!)raç:io de pessoas orig· á•·as 

do Banco Internacional. Em fins de dos paises que têm excedente de 
Dezembro, a~ ~perações efectuadas J mão-de-obra 
provaram a viabilidade do sistema. 5 _ f'fotam-se tá s· t as fav0•á-

2 - Foi instltuida uma Comissão veis no aumento da produç<io. Assim, 
para estudar o problema dos acordos I a Inqlaterra fá pode exportar c ~áo, 
alfandeçiários. Reuniu-se para este fim a França aumentar a superlícl' de 
uma Conferência em Bruxelas, a que terreno oe semead ••a· a Alemanha, 
assistiram a Austria, a Bélgica, a Di- a França, a Békica o Lux<."ml:-- > e 
namarca. a França, a Grécia, a lslân- a Itália aumentaram a sua rrou ~"º 
dia, a Irlanda, a Itália, o Luxem- de aço. 
burçio, a Holanda, PortuÇJal, a Suíça, 6 - Entre as principa.s rea zações 
a Inglaterra e a Turquia. A Noruega, da Comissão Economica t"uro~ a no­
a Suécia, o Canadá, a Austrália, a ta-se o trabal'10 cfrctoado I o <-, 
Nova Zelândia, a África do Sul e a dos transportes, segundo o qu 1 

lndia enviaram observadores. foi possível fazer rc, ., cr o s ema 
Escolhida uma comissão para as da troca internacional :~ vagõ 

tarifas alfandegárias, foi enviado aos t mercadorias, e factli•ar aos eü 

participantes um qucstrooftrio, cujas pesados a passag<"m :-e, ular 
respostas hlio-d1' servir nente das fronteiras. 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



Março, Maio, Qulntilis (Julho) e Se­
tembro ,le 31 dias, ao todo 355 dias. 

2) - S;;,be a ol'igem do ano bissexto 
e o que é dia intercalar? Aprendamos 

SOLIDAPtlEDADE 

• economia 
Por ABEL VARZIM 

NOS PJ\ECOS .. 
SECÇÃO DIRIGIDA POR CÉSAR 

Júlio César, vendo que o Calen­
dário Romano organizado primeiro 
por Rómulo e depois por Numa Pom­
pilio, respectivamente, t.• e 2! reis 
de Roma, ainda não era perfeito, 
consultou o astrónomo Sosigenes, cuja 
opinião tra de que o ano solar con­
tava 365 dias e 6 horas exactas ( o 
que não é verdade pois sabemos que 
na realidade tem 5 horas, 48 minutos 
e 52 sequndos) e fez o ano civil de 
365 dias, com as modificações hoje 
verificad3.s, ordenando mais que de 
4 em 4 ·anos, com as 6 horas de 
cada ano se formasse um outro dia. 

Temos estudado a formação dos 
preços das mercadorias, partindo da 
dupla hipótese da liberdade dos mer­
cados e da estabilidade da moeda. 
Num regime de livre concorrência e 
num país com moeda estável. os pre­
ços das mercadorias fixam-se segundo 
as regras que expusemos. 

exemplo, acarreta, pela mesma razão, 
a desvalorização do preço dos outros 
cereais. E se a descida for grande, 
vai afectar todo o comércio até. Com 
efeito, se a agricultura tem pouco ren­
dimento pela descida dos seus pro­
dutos, fica com menor poder de com­
pra. A procura de artigos de vestuário, 
calçado. etc., diminui fatalmente. Di­
minuindo, provoca a queda de preços 
dessas mercadorias, que se mantêm 
com uma oferta normal. 

Duas palav;-as apenas a respeito 
do concurso de quadras organizado 
por nós. Como sabem o prazo para 
entrega já terminou. 

Houve, porém, alguns leitores que 
nos pediram um orolonqamento. Fa­
zen::-nos lembrar os retardatários que 
cheç;am à estação no momento em 
que o combóio arranca: «ó da má­
quina, pare lá isso ... :>. 

Em atenção aos retardatários é 
prolongac!o, até ao fim do mês, o 
pra=o de entrega das quadras. E não 
deixem de concorrer, para que este 
segundo concurso não fique deserto 
como alguém insinuou em relação ao 
primeiro. Mandem quadras que co­
nheçam no género das que transcre­
vemos. 

Responda se sabe ... 

f e se não souber leia um dos 
próximos números) 

1) Sabe porque se põe bicarbonato 
de sódio no grão de bico quando está 
a cozer? 

2) Que quer dizer afasia? 
3) Sabe o que é efedrina? 
4) Que é epicurismo? 

Respostas ao n.0 12 

Sabe de onde derivam os nomes dos 
meses do ano civil? 

1) Jarieiro - Do latim Januarius. 
Deriva de Jano, antigo rei da Itália. 

POLÍTI CA 
LUSO-FRANCESA 

Pelas notícias vindas nos jornais 
diários. já os leitores conhecem que 
entre Portugal e a França se chegou 
a acordo para elevar à categoria de 
Embaixadas as respectivas legações 
no~ dois paises. 

i 'ão vimos dar, portanto, novidade 
nenhuma ao anunciá-lo, mas queremos 
registar o acontecimento com os nos­
sos maiores aplausos. 

A França continua sendo. apesar de 
tudo, uma grande Nação. Nos últimos 
tempos, depois das provações por que 
tem passado, reergue-se, dolorosa mas 
firmemente, no conceito universal, para 
retoma: o luqar que sempre teve, de 
orientadora de povos. 

Nós devemos à França muito de 
bom e alguma coisa de mau. Se fizer­
mos. porém, o balanço, o que de bom 
lhe devemos supera em muito o mal 
que os seus espíritos mais desorienta­
dos nos possam ter feito. 

A começar oela nossa própria na- , 
cionalidade, devemos à França o Con­
de D. Henrique, a partir do qual Por­
tugal se formou. Seria longo mesmo 
enumerar os laços que nos prendem 
através da História. Hoje ainda, pa­
rece-nos que da França muito podere­
mos aprender, como ela alquma coisa 
poderá também lucrar connosco. 

Folqamos. por isso, com o aconk­
cimento diplomático que acaba de se 
registar e que muito irá contribuir para 
o estreitamento das relações entre os 
dois países. 

Fevereiro - Do latim Februarius. 
Deriva de februare que significa fa­
zer libações, purificar-se, por isso que 
este mês, entre os Romanos, era con­
sagrado aos sacrifícios expiatórios, em 
honra do3 defuntos. 

Março - Do latim Mars. Rómulo 
deu-lhe este nome, em honra de Mar­
te, deus da guerra, de quem pre­
tendia Jescender e sob cuja protec­
ção pôs o Povo Romano. 

Abril - Do latim Aprilis ou Ape­
rire, que significa abrir porque neste 
mês parece a terra abrir o seu seio 
para nos franquear os seus tesoiros. 
Alquns etimologistas o derivam da 
palavra çirega Afrodite, que siçimfica 
Vénus, deusa do amor e da felicidade 
a quem lSte mês era consagrado. 

Maio - Do latim Maius. Este mês, 
seçiundo alçiuns autores era consa­
qrado a Maia, mãe de Mercúrio; e 
sequndo outros aos anciãos e por 
isso era denominado mensis majorium, 
que significa mês das pessoas de idade 
provecta. Fundam estes a sua opinião 
em que Rómulo havia dividido o povo 
romano em duas classes: os anciãos 
para o conselho e os moços para a 
querra, consaíJrando aos primeiros o 
mês de Maio e aos sequndos o de 
Junho. 

Junho - Do latim Junius. Deriva de 
Juvenes ou Júniores, que significa pes­
soas moças e por isso este mês era 
consagrado à mocidade romana. Al­
quns autores dizem que deriva de 
Juno. 

Julho - Do latim Julius. Chamou-se 
a princípio Quintilis por ser o 5.• 
mês do calendário de Rómulo, pri­
meiro rei de Roma. Deu-se-lhe depois 
o nome de Julius, em honra de Júlio 
César. 

Agosto - Do latim Augustus. No 
calendário de Rómulo dava-se a este 
mês o nome de Sextilis, por ser então, 
o 6. • mês do ano. Conservou-o no 
tempo dos reis e da república; porém, 
desde o princípio do Império Romano 
foi chamado Augustus em honra do 
imperador Augusto. 

Setembro - Do latim Setember, Se­
tem ou Setimus, que significa sétimo 
porque era o 7.• mês do calend.írio 
de Rómulo. 

Outubro - Do latim October. Foi 
assim chamado da palavra latina octo 
ou octavus, que siçinifica oito, pois 
este mês era o oitavo de Rómulo. 

Novembro - Do latim November. 
Vem da palavra latina Novem que 
significa nove por ser o 9.• mês do 
calendário de Rómulo . 

Dezembro - Do latim 
Deriva da palavra latina 
siqnlfica dez, porque era 
de Rómulo. 

December. 
Decem que 
o 10! mês 

~ O calendário romano foi orqa­
nizado oor Rómulo, primeiro rei de 
Roma que dividiu o ano em 10 me­
ses, fazendo um total de 304 dias, 
a saber: Abril, Junho, Sextilio (Açios­
to), Set~ ::nbro, Novembr, e Deurr.­
bro de 3,:'. dias; Março, Maio, Quin­
tilis (Tulhri) e Outubro 31 dias. M'li~ 
tarde, o :.rgundo rei de Roma Nu -na 
Pompulio, 7econhecendo ..,s inconve­
nientes ,lo ano organizado por Ró ­
mulo, a•J ,entou-o com .:,s mese., de 
Janeiro , Fevereiro, ficando a haver 
12 mese3 mmpostos da seçiuinte fo,­
ma: Fevereiro, 28 dias; Janeiro, Abril, 
Junho, Sextilis (Agosto), Outubro, 
Novembro e Dezembro, de 29 dia .,, 

Esse dia foi chamado intercalar e 
foi acrescentado ao mês de Fevereiro, 
que ficou com 29 dias, nos anos 
bissextos, nome dado pelos Romanos. 
Este calendário que fo• começado a 
usar 45 anos A C., foi chamado 
calendário Juliano e de antigo estilo. 

3 ~ Sabe como se verifica se deter­
minado ano é ou não bissexto? 

Divide-se por 4 o número milésimo, 
isto é, os alqarismos significativos de 
ano. Se não houver resto o ano será 
bissexto; se houver será comum ( co­
muns são os anos não bissextos). Se 
o resto for 1, 2 ou 3 o ano é comum 
e o alg;irismo do resto indica o nú, 
mero de anos decorridos depois do 
bissexto. 

Sirva de exemplo o ano de 1949. 
Dividindo-se 1949 por 4 o resto é 1, 
por onde concluímos que o ano de 
1949 é comum e o 1. • depois do 
bissexto. Verificamos ainda que o 
ano de 1 <;48 é bissexto porque divi­
dindo-se 1948 dá de resto O. 

4) - Sabe o que são e de onde 
derivam as chamadas (Lei!!' draconia­
nas»? 

Falta-nos ver apenas um outro fe­
nómeno, aliás muito conhecido, isto é, 
que os preços são solidários uns com 
os outros. Quando aumenta o preço 
duma mercadoria, esse aumento pro ­
voca a subida de preço doutras merca­
dorias, como a baixa de uns provoca 
a descida de outros. 

Exemplifiquemos: uma subida no 
preço do trigo provoca imediatamente 
urna alta no preço dos outros cereais 
panificáveis: centeio, aveia, milho, etc. 
A razão é simples. Faltando o trigo ou 
sendo muito caro, recorre-se à aquisi­
ção de centeio ou milho. A procura 
destes cereais aumenta, e, se9undo as 
regras que vimos, aumentando a pro­
cura sem aumentar na mesma propor­
ção a oferta, sobem os preços. 

Mas nem só os cereais são afecta­
dos. Recorre-se mais ao arroz. à ba­
tata, etc., fazendo aumentar a procura 
destes qéneros e, portanto, fomentando 
a subida dos respectivos preços. 

O mesmo se dá com a descida. Uma 
desvalorização no preço do trigo, por 

Podemos multiplicar os exemplos 
para mostrar como a subida ou des­
cida de preços duma mercadoria acar­
reta idêntico movimento de preços, 
primeiro nas mercadorias que pode­
ríamos chamar «sucedâneas», e depois 
nas outras. 

A não ser que esta flutuação de 
preço seja momentãnea ou acasional. 
mal vai quando uma começa a subir. 
As outras, mais cedo ou mais tarde, 
sofrem os efeitos do desiquilíbrio. 

Salva-se o caso dos produtos de 
luxo, que oodem sofrer alterações sem 
afectar a formação geral dos preços. 

Fixemos, portanto, este princípio 
fundamental: os preços são solidários. 

Isto implica uma outra questão, que 
é a de saber até que ponto um preço 
é justo. Mas como isto é assunto qu~ 
exige mais um pouco de largueza d~ 
espaço para se desenvolver, fica para 
a próxima vez. 

Leis draconianas, deriva de Draco. 
legislador de Atenas, que se tornou 
célebre pda sua severidade. Dizia-se 
que as suas leis eram escritas com 
letras de sançiue, porque todos os 
crimes. desde a ociosidade até ao 
homicilio, eram punidos com morte, 
donde Vt!m o dar-se o nome de leis 
draconianas a todas as leis que são 
demasiadamente severas. Solon, um 
dos 7 sábios da Grécia que puhlicou 
excelentes leis e que morreu cerca 
do ano 559 f',.. C. revogou todas as 
leis de Draco, excepto a que dizia 
respeito ãO assassínio. 

Obediência e progresso 
(Continuação da l ! página) 

5 - S:ibc quem foi Ferdinand Lcs­
scps? 

Foi o rnqenheiro francês que cons­
truiu o canal de Sue;:, es:abelecendo 
assim a comunicação entre o Mediter­
râneo e o Mar Vermelho. Este canal 
foi inauquraclo a 17 de Novembro 
de 1869. 

Aprenda por tuguês 

1) Prõpriam ente devia dizer-se res­
folega; mas como o e que segue ao 1 
esvai e :i.inda por analogia com fol,qa, 
diz-se resfolga. 

escravatura, mas adesão voluntária, 
portanto livre, a uma ordenação dos 
esforços comuns para bem co/ectivo. 
Nós passamos a vida a obedecer às 
leis físicas e químicas da Natureza e 
nem por isso nos jul{lamos num cemi, 
tério. Em qualquer esfo rço com um 
(uma empresa, uma associação, uma 
família} exige-se uma boa ordenação 
da contribuição de cada um dos com­
ponentes dessas sociedades para o fim 
comum a obter, Mesmo o anarquismo 1 

quando preconiza a abolição da autori­
dade, não se dispensa de a reclamar 
para a ciência, a produção, etc. Ataca 
uma forma determinada de autoridade, 
não a suprime, porque a não pode 
suprimir. O «reino» dos egoístas é 
uma teoria, uma abstracção. 

A obediência voluntá ria e livre 

única que aceitamos ~ é um acto de 
vontade consciente submetendo ao bem 
do conjunto o próprio bem indiuichral, 
se aquele exigir o sacrifício deste. 

A obediência não pode, portanto. 
contrariar o progresso, a não ser que 
se;a inconsciente, e a uma autoridade 
igualmente inconsciente. Parece-nos 
que, nestes termos, é impossível afir, 
mar-se que a teoria de «O Trabalha­
dor» não serve o povo. 

Pode discutir-se este ou aqm~lc «clc­
cálo{lo»-como o p1tblicado em «O Tra­
balhador». Isso é quc,tJo ele critério. 
O que não pode é concluir-se. as.,im 
tão apressadamente, como o fez «A 
República». 

Não confundamos obediência com 
escravatura. O homem é livre e lii,rc­
menfe obedece ao bem colecfit•o. 

A beleza do verso citado perder­
-se-ia corn a forma resfolega, que não -
,é nada onomatopaica. 

2) Onomatopeias são palavras imi­
tativas, ou seja, palavras pelas quais 
se pretenàe imitar certos ruídos, os 
gritos ou cantos dos animais, o som 
de certos instn1mentos, fenómenos da 
natureza, etc. A onomatopeia é uma 
aproximação e nunca uma reprodução 
exacta; é que os fonemas da voz hu ­
mana diferem no timbre e nas outras 
qualidades, dos ruídos da natureza 

que é costume desiçinar por líricas. 
O mérito destas é cxcepcional e 

se não igualam os «Lusíadas» na 
grandeza, igualam-nos na beleza. Há 
antoloçiias das líricas de Camões, al­
qumas 'lté bastante acessíveis quanto 1 
ao preço. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Problema n! 14 

(Enviado por Alex. Ranita) 

1 2 ~ s 7 

que se pretende imitar. Exemplos: mur­
murar, ribombar. gorçiolejar; pouca­
terra, pouca-terra ( do cornbóio) ru­
gir, zumbir, ulular, etc. Sá Nogueira 
traz um extenso capitulo sobre ono­
matopeias, em «Elementos para um ~ 
tratado Je Fonética Portuguesa>. 1---,--l--+--l--+- -+--t--t--1 

3) A diferença entre metáfora e 2, 
comparação. 1--ll---1--

Ilion; AI. 10 - Aventar. 11 - Fiam; 
Asia. 

VER rICAIS - 1 - Ciro; Tito . 
2 - Minduba. 3 - Em: Veado: Ai. 
4 - 'V11rar; Ogiva. 5 - Anelar: 
A lém. 6 - EI; Rua; ln . 7 - Frio; 
Idiota. 8 - Avaro, Acnas. 9 - Vá; 
Ginqa; Ri. 10 - Situara. 11 - João; 
Sala. 

Se quer sorr ir . .• 

Numa casa de bicicletas o caixeiro 
procura convencer um homem do cam­
po a comprar uma bicicleta . 

- «Nj. ; antes quero comprar uma 
vaca. 

- Que tolice! Ora imagine a fiqur:i 
que fazia a passear montado numa 
vaca . 

seria 

Os trabalhadores do cais 
Metã fora é a transposição do sen- j.1--i---1o­

tido próorio duma palavra para ou- I 
tro, que não lhe convém senão por L-1 1-.....11- -+--+--
uma coDparação que o entendimento 5 
faz dos cais. 1.--'--

A luz do entendimento é um exern- (, 

- Pois sim! Mais ridículo 
querer ordenhar uma bicicleta. 

* * * 

Numa recepção dois cavalheiros 

(Continuação da ].• página) 
pio de metáfora. A comparação, neste i--+­
caso, seria expressa do seguinte modo. ] 
O entendimento é como a luz que ~ L---1--- -'--+--l- -+­
nos alumia ... 

rantido ::,or meio de uma sobretaxa 
a cobrar por uma Caixa de Compen­
sação nos períodos de pleno empreqo 
para a ir distribuir nos de falta de i 
t:abalho. 

O problema da previdência, isto é: 
do auxílio na doença e na invalidez, 
e da reforma preocupa os nossos 
cdocke:s~ até agora sem qualquer 
protecção. 

Talvez esta questão pudesse ser 
resolvida apesar da irregularidade na 
ocupação, desde que o salário nos 
dias de trabalho fosse acrescido de 
um prémio de seguro que garantisse 
as contribuições para a Caixa de Pre­
,.;dencia nos dias de falta de trabalho, 
como actualmente está em vigor para 
os beneficiários dos bairros econó­
micos. 

Condições de Higiene e Sequrança 
constituem a outra grande aspiração, 
o que ~xiçiiria uma fiscalização per, 
rianente 5s condições de trabalho e 

6 

a adopção de normas que respeitassem 4) Analogia é a semelhança ou co- Q 
a saúde do traba lhador. nexão existente entre vocábulos ou ·11- .....11-..i.---,.__.,_ .., _ .1..,...,._-,1 

A existência de balneários junto aos expressões quer no aspecto fonético, , 
locais onde habitualmente se executam quer noutros aspectos, tals como mor- , 
as cargas e descargas evitaria o espec- fológico, sernãntico. sintnctico e orto­
táculo dos homens sujos após um dia çiráfico. 
de intensa labuta, a atravessar a ci- Exemplos. Fome diz-se e'!l l;itim 
dade até às suas residências, tornando fames. Em português clir-se-ia [ame; 
ainda mais penoso o seu mister. mas por analoqia com come (segun-

Finalmmte, como «O Trabalhador do a exolicação corrente) diz-se fome. 
o fez notar no seu número de 10 de «Quem tem fome, come>. (E não: 
Maio de 1941, urge olhar pelo tempo «quem tem fame come>). 
disponível dos operários que não são São às centenas os exemplos: 
contratados, aproveitando-o para os Libras esterlinas: hã quem diqa es-
elevar e melhorar, roubando -os à rua trelinas, por analogia com estrelas. 
e à taberna e dando-lhe na Casa do Cerralheiro deve escrever-se com c 
Conto instalações educativas e recrea- no principio, pois a forma espanhola 
tivas. cerrajero assim o indica. No entanto 

Sabemos que as Instâncias Oficiais generalizou-se a forma serralheiro por 
estão preparando solução para al9uns analoçiia com serrar. 
destes problemas. Estamos certos que 1 5) Além dos «Lu.siadas,, Camões 
a solução será tão completa quanto escreveu peças de teatro, composiçõt-s 
as circunstâncias o permitirem . poéticas, por assim dizer, avulsas -

Tenhamos Fé! sonetos principalmente, composições 

HORIZONTAIS - 1 - Arruinar. 
2 - Carácter de neutralidade reli­
giosa. 3 - P lanta arnonácea; anti!lª 
armadura comp leta de um gt errein, 
4 - Canteiro; reis ( abr-"11.;. 5 -
Cada um dos artigos duma exposl , 
ção; destino 6 ~ Prepos içfü; e a:·tiq J; 

1 
palavra que entra numa fr.:se que 
significa: encavacar; ca lamidade. 7 
Adiciones; designação do maior rio 
que corre em Portugal. 8 - Experiên- I 
eia médica para averiguar s.: uni ,; 
criança nasceu viva ou morta. 9 -
Plantas vivazes e medicinais. 

So/11ção do problema n! 12 

HORIZONTAIS - 1 Lem -1; 
Favo. 2 - Minerva. 3 - lm; Relia; 
Só. 4 - Rival, Orçiia. 5 - Onerd ; 
Oito. 6 - Dá; Rui; Nu. 7 ~ Tudo; 
AdaQas. 8 - Iboga; Içara 9 - Tá; ' 

O T R BALHADOR 

conversam: 
- Entb, tem-se divertido? 
- Eu não; e você? 
- Também não . E acabo d~ fazer 

urna destas asneiras... Calcule que 
estive a falar com uma velha hor­
rível e depois fui meter conversa 
com urna rapariçia muito estúpida a 
quem disse que a velha parecia uma 
ratazana desdentada. Calculr... <"b 
era a mà ~ da rapariqa. 

- Bem sei ... Eu sou o marido da 
ratazana' 

Uma mulher queixava-sr ao psi­
quiatra: 

- Minha família vive di:endo que 
eu sou maluca. só porque adoro o 
pão-de-ló. 

- Ora essa. murmurou o médí=o. 
- Mas n:io há nada de anormal 
nisso. Eu também gosto muito de 
pão -de- ló ... 

- Ah. çiosta mesmo? Nt'ssr caso 
o se'.lhor doutor prrcísa dl' ir (;\ a 
casa qua]Qucr dia destes. Tenho sete 
malas cheias de pão-de-ló. 

N.9 14 - II Série 

DO VELHO 
FAZER NOVO 

«Remenda o teu pano, chegar-te-á 
para um ano, torna a remendar ~ tor­
nar-te-á a cheqar» é um ditado po­
pular repassado de muita sabedoria. 

Na verdade, a mulher que o sabe 
ser denota inteliçiência e sabedoria 
de economia, para moderar os gastos 
femininas pondo em prática princípios 
supérfluos e aproveitar pequenas coi­
sas que outras, menos sabedoras e 

NOCÕES , 

de puericultura 

-1~ ENTRE MARIDO E MllLHER 

A Mãe que dá de mamar ao seu 
menino deve estar numa posição con­
fortável, bem encostada com o braço 
que segura o filhito apoiado sobre o 
cotovelo numa almofada de modo que 
sem esforço lhe dê o peito. Este deve 
estar seguro entre os dedos, de modo 
a não tapar o nariz à criança e de 
forma a que ela possa resp;rar Jiyre­
mente e puxar o leite sem se cnqas­
qar ou se interromper para tomar ar. 
A criança deve ser ensinada a mamar 
e a não «brincar com o peito~ - o 
que se conseguirá, retirando-lho, quan­
do ela não «puxa» como deve. 

Quando uma criança saudável co­
meça a mamar, desfaz-se numa ri­
queza de qestos e movimentos que 
bem mostram a sua aleqria. Dá socos 
com as mãos, esperneia e esperqui­
ça-se sucessivamente. É necessário 
portanto, que tenha bastante liber­
dade de movimentos a fim de não ser 
tolhida num «exercício> tão expontâ­
neo e, ao que parece, tão necessário 
à sua pequenina nature:a. Por isso 
não deve estar enrolada apertadamente 
no chaile, mas deve estar à vontade 
e nenhuma peça de roupa a deve 
sujeitar. 

,,,_ 1 
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inteliçientes, desperdiçam sem se darem 
conta de quanto essas pequenas coi­
sas influem no fim do mês ou do 
ano nos çiastos da família. 

Para vos a judar, vos oferecemos 
hoje estes exemp los aos quais outros 
se seguirão quando houver oportuni, 
dade. Se os vossos problemas não 
forem precisamen te estes, puxai pela 
cabeça para os reso lverdes; se de 
nós precisardes, com todo o q0sto 
vos ajudaremos . 

Segr1:dos que se contam a uma 1 

amiga 

- Sabes, há dias em que me levanto 
mal disposta. Nesses dias até dou os 
bons dias com cara de léqua e meia. 
E se, então, alguma coisa me corre 
mal na praça, ou em casa, a passar 
a ferro ou a costurar - até parece 
que deito lume. E, se por acaso vou 
no eléctrico e não tenho luqar sen­
tada, dá-me vontade de descompor 
as pessoas. Há dias assim... 1 

Nesses dias o que mais me zanga 
ainda é ver que o meu marido não 
me liqa nenhuma. Coitado, pobre ho­
mem, ele bem me percebe; cala-s~, e 
depois diz que as mulheres variam 
como um catavento e que é só pre­
ciso esperar o vento favorável. 

Lá paciência tem ele, tem! Nestas 
alturas acabo sempre por ter vergo­
nha de mim mesma. Fico-me a pensar 
que deve ser pouco agradável para 
ele ver a seu lado uma mulher de 
sobrolho franzido, zangada com as 1 

panelas, com os filhos e marido e com 
o mundo em geral. 

Assim, acontece que. nesses dias em 
que pareço ter electricidade e em que 
meu marido, todo qrave, me res)>onc!e 
sempre com a mesma calma, eu, sem 
dar o braço a torcer, faço um esforço 
por recuperar a boa disposição e de 
repente encontro-me a sorrir para ele 
e então vejo o mundo outra vez riso­
nho. 

Segr4:dos que se contam a um J 

amigo 

- Ó pá! estou mesmo aborrecido! 
Não sei que é que tenho; tudo me 
corre mal! Loçio de manhã, a fa=er 
a barba, me cortei. Chequei tar Je ao 
emprego, na hora do almoço tive de 
ir paqar a conta ao sapateiro: o lan­
che caiu-me mal no estôrnaçio; e já 
estou a ver que cheqo a casa e eu- 1 
contra massa para o jantar. Não posso 
ver a tal massa que a minha mulher 

I - Uma saia nova com corpo de 
um vestido ve lho: --

As alças podem tirar-se das partes 
das mangas que ainda estão boas. 

I - Uma saia nova com corpo, de 
um vestido velho: 

O vestido está puido em volta 
do pescoço, nas mangas, debaixo dos 
braços. O remédio é fazer dele uma 
saia com corpo que aquece peito e 
costas, aproveitando todos os hocadi­
nhos para dar larqura e altura à saia. 

II - De um bibe de criança que 
deixou de lhe servir fazer um aventa l: 

O bibr, depois de desmanchado, la­
vado e passado a ferro corta-se da 
sequinte maneira: a saia e o corpo 
até ao espelho que era urna peça só 
e franzida, corta-se em três panos 
nesqados, para o avental. Uma mançia 
faz o corpo do aventa l. Os espe lhos 
do corpo e mais a outra manqa cor­
tam-se em tiras para as alças e para 
dar comprimento ao avental. 1 

Luísa de Mira Galvão 

Para as 
Os cabos da s fa cas 

Os cabos das facas desprendem-se 
frequentemente das lãminas, pelo con­
tacto da água quente em que diària­
mente se lavam. 

O preceito manda que não se lavem 
as facas irncrqindo-as no alquidar da 
louça, mas sim que se deite uma 
parte de água quente num púcaro, 
cm que se metem as facas de cabo 
para cima e se limpem depois com 
um pano. Assim se lavam, sem que 
a áqua fervente se introduza nos 
cabos. 

Para reparar uma faca, de que se 
desprendeu o cabo ou de que está 
quase a desprender-se: acaba de se 
separar completamente a lãmina, põe­
-se o cabo de molho em áqua a fer--

Um minuto de poesia poro os filhos dos trabalhadores 
O liveira Cabra l escre veu 
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Meu lindo drdal. 
protcqes o dedo. 
Contiqo, sem medo 
se cose o bragal. 

Contiçio, seguro, 
dedal pequen ino, 
a mãe faz costura 
e embala o menino . 

Peque no tu és 
e c-ncantas a vista! 
Quem foi que te k:: 
Quem foi o artista? 

Gu ida Ottolini 

DEDAL 

A jóia mais cara, 
brilhante ou rubim, 
a pedra mais rara 
tu vales p'ra mim. 

Em dedo de mãe, 

il ustro u 

em mão de menina, 
que çiraça que temi 
Nem jóia a mais fina. 

E cose o bragal 
a noiva sem medo, 
que o lindo dedal 
protege-lhe o dedo. 

Porto, Março de l 948 

donas 
ver para amolecer a resina que con­
tém; acaba de se limpar a ca\idade 
com um arame incandescente que der­
reterá o resto da resina; compra-se 
nova resina na droÇJaria, derrete-se 
e enche-se com ela a cavidade; inse­
re-se o hico que sequra a lâmina no 
cabo, carrega-se e sequra-se assim 
durante alçiuns segundos. Deixa-se se­
car bem durante vinte e quatro horas. 

Croquetes de flocos de aveia 

Os flocos de aveia vcndem-s~ em 
Lisboa a 3$60 o quilo e são muito 
alimentícios ... Comida melhor não há! 
Usam-se para engrossar a sopa, para 
fazer papas. fritos e: Croquetes. 

Põem-se de molho 125 gr. de flocos 
de aveia em meio litro de âqua: dei­
ta-se-lhes sal; cozem-se sobre lume 
brando mexendo sempre; pode jun­
tar-se um pouco de água, se for 
necessário, mas a massa deve ficar 
espessa (em lugar de água pode jun­
tar-se um pouco de molho de car·,.,. 
da véspera); depois de cozido, os 
flocos, deixa-se arrefecer um pouco, 
fazem-se uns bolinhos chatos que !>C 

aloiram em óleo (ou gordura c!e 
carne derretida). 

Segr edo s de lavadeira 

Para lavar tecidos de cor que des­
botam devem conhecer-se estas reçiras. 
Lavar depressa; enxugar bem; a úl­
tima água deve ter um pouco de 
vinagre quando se trate de tecidos 
,•crmc/lzos ou verdes e deve ser sal­
çiada quando se trate de tecidos azuis. 
Se o tecido tem padrão, a cor poderá 

Aqui vai a música com que se can­
tam os versos publicados no n.• 3 de 
«O Trabalhador.>. Pedimos desculpa 
da demora em satisfa::er o pedido da 
sua publicação. 

;:; 
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.j.j .J J J J· .} J, ttit 
H~, 8 ~t t• IL•"'• ,-~ ~ ,. • r- ~ 
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( Sem identidade expressa porque 
não foi possível apurá-la mtciramente, 
possui esta moda uma particularidade 
muito interessante· o facto de estar 
no modo friqio, o que vem abonar, 
embora não de um modo absoluto, 
alquma coisa sobre a sua pureza dr 
concepção e construção). 

calha sempre a querer impingir-me 
sobretudo nos dias em que ando mal 
disposto! 

Mas olha que tem umas manhas 
aquela mulher ... Eu bem me ponho 
carrancudo nestes dias em que ando 
aborrecido mas ela faz de conta que 
não vê e nem me diz nada, enquanto 
n5o tem ocasião de me «levar». Muito 
calma, conta-me qualquer coisa que 
me desperte o interesse ou perqunta­
•me quem ganhou no futebol ou o 
que se passa no mundo; disfarça muito 
bem e nem que eu me zangue com 

Há crianças que são expeditas a 
aprender a arte de mamar; outras hã 
que têm de ser acompanhadas com 
muita paciência, antes que se acostu­
mem a tomar bem o peito. 

a sopa ou com ·a massa, ela de;;cul- A maioria das crianças medram 
pa-se e muda de conversa. melhor se, a partir do .segundo dia 

Coitada! e eu quando a vejo tão após o nascimento, tornarem as suas 
paciente e tão boa, é que tenho ver- «refeiçõesi>, com intervalos regulares, 
qonha de andar com esta zoina. E de quatro em quatro horas (as lioras 
daí a pouco, nem sei porquê, estou- mais convenientes são: 6 horas da 
-me a sorrir para ela e reparo que manhã; 10 horas; 14 horas: 18 horas, 
já estou bem disposto. Tem umas 22 horas) e com descanso na noite. 
manhas .. . 1 Se o horário comem à M~ e à 

É que não há outra corno a minha criança e se se se~uir ii risca d rante 
Luísa para põr um homem bem dis- três ou quatro dias (ou menos). a 
posto! criança acostuma-se àquela reçiulari­

dadc de horas de tal maneira que 
deixará os pab dormir sosscqada­
mente das dez horas da noite às seis 
da manhã ... 

de casa l 
marear enquanto ele seca. Para evitar 
isto torce-se o tecido ( que poderá ser 
um vestido que não convém inutili­
zar) numa toalha turca com toda a 
força de forma a espremer todos os 
pinçios de áqua; depois pendura-sr: à 
sombra. 

MÃEZI N H A 
- Mãezinha, onde hei-de guardar 1 

as calças cinzentas? 
- Maezinha, que blusa hei-de vestir 

hoje? 
- Mãezinha, o meu pé já não 

cabe no sapato. 
- Mãezinha, não encontro os meus 

cadernos. 
- Mãezinha,, .. 
- Ai, filhos, deixem-me! Acabam 1 

por me dar volta ao miolo. Eu é 
que hei-de saber tudo? ... 

Chch! não digas isso ... 
Olha que, em chegando o dia em 

que não te pedirem já mil coisas ao 
mesmo tempo, tu lembrar-te-ás destes 
dias e terás pena ... 

A. Marti 

Hã crianças que necessitam àe ser 
alimentadas mais amiúde. São ali­
mentadas de três em três horas. 

( !.') as crianças demasiado maqras 
ou fracas ou 

(2:) as crianças nascidas antes de 
tempo 
( neste caso as horas mais com·enien­
tes são: seis horas da manhã; 9 horas; 
12 horas; 15 horas: 16 horas; 22 horas 
- e intervalo novamente até as seis 
da manhã). 

No caso de se começar com ali­
mentação em períodos de três horas, 
convém passar para o pc~íodo de 
quatro horas logo que se torne possí­
vel; pois se permite assim maior des­
canso à Mãe o que redunda mais tarde 
em benefício para a criança. 

São raras as crianças que neces­
sitam do reçiime de três horas por 
mais de três ou quatro semanas. 

Cenas don1ésticas 
O marido: - Cinquent, escudos de 

perfume só num mês71 Isto não pode 
ser. Arruínas-me. E para afinal se 
perder todo no ar ... 

A esposa: - Para juntar-se ao fu­
mo dos teus cigarros, cm que qastas 
mais de cem. Não achas que são bem 
empreçiados? ... 

A ALEGRIA 
A ALEGRIA é uma espec1e de luz que vai connosco e fa: brilhar tudo 

o que nos rodeia; 

A ALEGRIA é uma força que nos ampara quando estamos cansados 
e com vontade de desanimar; 

A ALEGRIA é um bem mais valioso que o ouro e os diamantts; 

A ALEGRIA é uma felicidade doce que vem do íntimo e se comunica 
aos que nos rodeiam; 

A ALEGRIA embeleza tudo e atrai a nós os coraçôrs dos que nos s~o 
queridos. 

Mas a alegria anda hoje muito falsificada... Cuidado, niio tomemos 
por alegria alquma das suas imitações baratas e grosseiras! 

A ALEGRIA não está nas gargalhadas trocistas e maliciosas; 

A ALEGRIA não está no pra::er, na excitação das festas e dos diverti­
mrntos; 

A ALEGRIA não está no cçioismo de querer tudo para si; 

A ALEGRIA não está no luxo, nem se encontra onde há mu ta bulha; 

A ALEGRIA verdadeira não dura apenas umas horas nem muda com 
as circunstâncias, mas anima toda a vida, porque vem do 
coração. 
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s1tuaçao dos Caixeiros 
A classe dos caixeiros deve ser 

uma das mais numerosas de Lisboa, 
das mais heterogéneas e das mais 
sacrificadas. Dizemos heterogénea e 
sacrificada porque se há alguns - sim­
ples minoria - que disfrutam de uma 
situação desafogada, outros há que 
vivem a braços com as muitas difi­
culdades. 

O público que acorre aos estabe­
lecimentos comerciais não se apercebe 
muitas vezes da amargura que esconde 
o sorriso que para além do balcão 
se entremostra aos clientes. 

O caasaço físico que deriva do 
facto de os empregados estarem todo 
o dia de pé é outro pormenor em que 
não se repara muitas vezes. 

* * * 
Urna ressalva fazemos ao iniciarmos 

este inquérito no qual procuraremos 
dar uma ideia da situação dos cai­
xeiros: Pelo facto de só nos referirmos 
às aspirações da classe: não pretende­
mos desconhecer as múltiplas regalias 
de que já disfrutam. Atribuir-nos tal 
desconhecimento seria dar-nos inten­
ções que não temos ... 

Uma cla sse numerosa 

A organização sindical da classe 
abrange no distrito de Lisboa cerca 
de 18 :nil sócios, entre efectivos e 
contribuintes. 

Entende-se por contribuintes os que 
apenas pagam quota, desde que se 
çieneralizou, para a classe, a sua 
obrigatoriedade. 

Os socios efectivos, no pleno gozo 
de todas as regalias que a classe 
disfruta devem andar à volta de nove 
mil. 

A classe divide-se em três catego­
rias: caixeiros de balcão, de praça 
e viajantes. A aspiração máxima e a 
bem dizer, neste momento, única é a 
revisão de vencimentos. O nível desses 
vencimentos é muito baixo podendo 
estabelecer-se a média geral cm 900$ 
mensais. 

Há casas, especialmente as de luxo, 
que pagam razoàvelmente: cita-se, a 
título de curiosidade o vencimento dos 
encarreÇJados que anda à volta de 
dois contos. Mas são muito poucas 
essas casas. A ÇJrande maioria das 
empresas procura pagar o menos pos­
sível, reÇJateando, quando podem, os 
vencimentos dos seus empregados che­
gando a contestar os que foram esta­
belecidos por acordo. Existem real­
mente acordos mas tão desactualizados 
pelo que respeita a vencimentos que 
podem considerar-se pràticamente res­
cindidos. 

Por alturas de 1944 estavam em es­
tudo cerca de 45 acordos colectivos 

, 

INQUERITO 
ÀS NOSSAS LEITORAS 
TEM A PALAVRA 
A OPERÁRIA PORTUGUESA 

Qu e sonho é o teu, ra par iga da família ope~ 
rária? 

O teu sorr iso aberto é para a fábrica ou para 
o lar? 

O casa mento é incomp atível com a fábrica , 
o escr itório, o «atelier», ou cabem ambos nos 
teus sonhos de ra parig a? 

«O T ra balhador», jorna l do povo tra balha­
dor, precisa de saber o que pensas tu, o que 
desejaria m as tuas compa nheiras. 

Constr uir o futuro . .. 
M as que futuro?! 
Tu no-lo dirás! 
N o próximo número, dare mos as devidas 

instruções , e o inquérito começará com o nosso 
númer o do 1." de M aio. 

N ão te esqueças que o futuro da classe ope~ 
rária está sobre tudo nas tuas mãos! 

de trabalho que não cheÇJaram a ser 
assinados. Presentemente decorrem ne­
gociações com a União dos Grémios 
dos Lojistas para a elaboração dum 
contrato colectivo. 

Embora da parte de muitos agre­
miados haja boa vontade e desejo de 
colaboração com a entidade sindical 
na revisão da situação dos caixeiros, 
da parte da União só se registam en­
traves e adiamentos na discussão das 
cláusulas do projecto de contrato, não 
obstante os bons serviços de media­
neiro prestados pelo I. N. T. P. 

O nível médio dos orde nados 

Dissemos que era muito baixo o 
nível médio dos ordenados. 

Cumpre-nos exemplificar, para que 
se não diga que falamos de cor, sem 
fundamentarmos convenientemente as 
nossas afirmações. Vejamos o caso das 
mercearias a retalho, que têm os se­
ÇJUintes vencimentos mínimos estabele­
cidos: 1! caixeiro: estabelecimento de 
l.' categoria, 750$00; 2.• cateÇJoria, 
620$00; 3.', 500$00. Meio caixeiro: 1.• 
- 500$00; 2.•, 450$00; 3. - 400$00. 

Faça-se a conta ao aluguer dum 
quarto, por mais modesto que seja, 
e ao preço da alimentação e ver-se-á 
a necessidade que há de elevar aque­
les vencimentos. 

Em muitas casas do ramo de mer­
cearia, os empregados têm cama e 
mesa e rnupa lavada o que é uma 
ajuda; mas pràticamente nada lhes 
fica para se vestirem e calçarem. 

Há casas d~ luxo da mesma espe­
cialidade em que as diferenças de 
Vlc'ncimentos atinÇJem 200$00 e mais. 

A situação dos caixeiros viajantes • 
é mais razoável; além do ordenado, 1 

em geral pequeno, têm uma comissão 
que varia com o valor dos artigos. 
Não é difícil a um caixeiro viajante 
conseÇJuir um vencimento de 2.500$00, 
o qual não pode considerar-se, no 
entanto elevado, pois as exiçiências 
e as despesas extraordinárias são 
maiores. 

A situação dos caixeiros de praça, 
ao que nos informam, não é desafo­
çiada e em certos ramos é até bas­
tante pr.;>cária. 

Condições de vida 

Os empregados, como no caso das 
mercearias, que comem por conta das 
empresas, vivem em geral, uma vida 
sacrificada. A comida é péssima e as 
instalações são o pior que se pode 
imaginar, sem roupa suficiente, no in­
verno para se agasalharem, dormindo 
em quartos sem as condições higiéni­
cas indispensáveis para não falarmos 
no conforto a que teriam direito. 

Sabem:,s duma casa onde dormem 
três empreÇJados num divã, e este está 
colocado no vão duma escada que 
servia antes de dispensa. 

Contribui muito para que este estado 
de coisas se mantenha a falta de fis­
calização. 

A entidade sindical dos caixeiros 
tem um fiscal privativo, mas como a 
sua acção não pode estender-se a to­
das as casas ao mesmo tempo, sucede 
que as empresas não se preocupam 
muito com a perspectiva duma visita 
inesperada do fiscal. 

Por 0utro lado este autua, mas a 
multa anda à volta de 130$00, nunca 
sendo ,lÇJravada no caso de reinci­
dência. 

O horário de traba lho 

A bem dizer os empreÇJados de mer­
cearia e não sabemos se os de outros 
ramos, não têm horário de trabalho. 
Uns fazem horas extraordinárias sem 
remuneração nenhuma, na mira de ca­
ptarem as simpatias dos patrõe• e 
serem admitidos a uma possível so.:i~­
dade. O'.Jtros fazem-nas com o re-:•!<.'.) 
de cairem na desçiraça dos paérõe, e 
serem despedidos na primeira oportu­
nidade. 

Hã patrões para os quais as ame:i­
ças dr despedimento são moeda cor 
rrnte no trato com os empregado< 

As mercearias fecham à hora dos 
outros estabelecimentos: pois na maio­
ria delas o movimento de fregueses 
continua até à meia noite e durante 
todo o dia de domingo. Parece que 
há da parte dos fregueses prazer es­
pecial em se aviarem fora das horas 
estabelecidas, com detrimento para o 
repouso dos empregados. 

Se há uma fiscalização intensa sobre 
os pesos e medidas por que não a 
há-de haver sobre os horários? 

Muitos empregados parece que têm 
gosto especial em se manterem no 
estabele:imento para além do horário 
leÇJal e eles próprios iludem, de coni­
vência com os patrões, a viÇJilância do 
fiscal quando por acaso aparece. 

Certa ocasião o fiscal do Sindicato 
notou luz numa mercearia e ouviu vo­
zes. Bateu, mas ninguém respondeu, 
as luzes apaçiaram-se e fez-se silên­
cio. 

O fiscal, intrigado, fica à espreita, 
à distância e passado algum tempo 
a cena repete-se: volta a ver luz 
e a ouvir vozes, bate, ninguém res­
ponde e a luz volta a apaÇJar-se. 

PerÇJunta numa taberna o nome do 
merceeiro. Da posse desse elemento 
importante - que é como que um pas­
saporte - finge-se freguês, bate, cha­
mando oelo nome do merceeiro e pe­
dindo que o aviasse. 

Entra, declina a identidade, mas o 
merceeiro não se atrapalha. 

À objecção do fiscal de que ouvira 
vozes, opõe o merceeiro o convite 
para inspeccionar, à vontade, o esta­
belecim~nto. De facto não encontrou 
ninÇJuém. Ia a retirar-se com o pedido 
de mil desculpas quando, junto ao 
balcão vislumbra o ligeiro movimento 
dum saco. Os dois empreÇJados da 
casa tinham enfiado cada um seu saco 
na cabeça e para ali permaneceram 
imóveis como dois fardos de bacalhau. 

Bem entendido; o merceeiro foi mul­
tado, mas de que serve a multa se 
a vastidão da sua tarefa não permite 
ao fiscal dar continuidade à sua acção 
e impedir a reincidência? 

Alegria no traba lho 

Um dos problemas que se torna ne­
cessário resolver, nesta como noutras 
classes, é o da aleÇJria no trabalho. 
Se alguma classe há onde os empre­
ÇJados têm de ser atenc iosos, e até 
mesmo sorridentes, é a dos caixeiros. 
Mas como poderão eles ser atencio­
sos, sorrir, trabalhar com ÇJosto, se 

A voz 
DOS NOSSOS CAMARADAS 

De um operário do Porto recebe­
mos uma carta na qual expõe a situa­
ção dos operários da 3.' Repartição de 
Afonumentos, da Câmara Municipal 
do Porto. 

A carta abord.a dois aspectos do 
problema: um, o da baixa remunera­
ção; o outro o prazo do pa{lamento dos 
salários. 

Como a primeira parte é suficiente­
mente conhecida, vejamos a se{lunda: 

«Remediar-nos-íamos melhor com o 
salário pago à quinzena do que ao 
mês. Ainda se ao mês nos fossem pa­
ÇJos os domingos, o prejuizo que temos 
seria compensado. Assim, vemo-nos 
sempre endividados e esta coisa de dí­
vidas é má. Não se poderia obter da 
Câmara a resolução deste problema?» 

" Aqui vai o alvitre e o pedido. Cre-
mos que será fácil resolver-se a ques­
tão no que respeita ao prazo do pa{la­
mento. É só outra arrumação nos 
serviços. Quanto ao montante dos sa­
lários, isso já é um caso de justiça 
que. estamos certos, a Ex.'"• Câmara 
niio deixará de ponderar devidamente. 

o seu espírito paira num céu enevoado 
de preocupações? 

Vejamos uma fonte de preocupa­
ções. 

Como é possível dividir um orde­
nado suoonhamos de 1.200$00 que já 
é um o;denado excepcional na classe 
dos caix,~iros? 

Renda de casa ........... . 
Descontos (10 %) ....... . 
Transportes 

Total ..... . 

300$00 
120$00 
100$00 

520$00 

Já se pensou na impossibilidade de 
se apresentarem decentemente vesti­
dos os caixeiros que trabalham em 
casas de luxo? O que çiastam na indu­
mentária, quando são chefes de famí­
lia, terão necess.'\riamente de o tirar 
à comida. 

O problema da habitação 

Atribuimos 300$00 para renda de 
casa, m1s em muitos casos a· renda 
é superior e numa ÇJrande ma1oria é 
inferior o ordenado. 

Num inquérito feito junto de 280 
concorrentes da classe dos caixeiros 
a adquirentes das casas do Bairro de 
Caselas, tiraram-se as seÇJuintes con­
clusões: 80 % viviam em partes de 
casa ou em quartos, onde tinham 
de acomodar-se o casal e os filhos. 

15 ºlo tinham subalugadas as casas 
em que viviam por não poderem 
paçiar ,õzinhos a renda inteira. 

Só 5 ';'i, viviam cm condiçõe, razoá­
veis. Co,1exo com o problt>ma da habi­
tação há o dos transportes: alguns cai­
xeiros 1ue vivem no bairro da En­
carnação têm de sair o mais tardar 
às 7 horas e meia, 8 horas, para esta­
rem no centro da cidade às 9 horas; 
não almoçam em casa porque as 
duas ho!·as do descanso não cheçia­
riam sequer para os transportes. Saem 
às 19 horas. Quando muito, estão cm 
casa às 20 horas e meia, temfo c1.1 

atenção os transbordos. 
Devido à morosidade dos transpor­

tes baratos perdem o contacto com a 
família. Deixam os filhos ainda dei­
tados quando saiem; vão encontrá-los 
à noite já deitados também. 

* * * 
Como dissemos, a preocupação 

absorvente de momento, dos caixeiros 
é a revisão dos vencimentos; mas 
há outras reÇJalias que a classe espe­
ra, como seja a ampliação do período 
-de férias, pois o actual regime é con­
siderado pouco satisfatório. 

* * * 
Não queremos terminar sem uma 

referência ao proceder de certas em­
presas que fogem ao paÇJamento das 
quotas previstas para a Caixa de Pre­
vidência. Muitas empresas, de coni­
vência com os empregados manifestam, 
apenas, dois terços e ainda menos do 
ordenado, para ser menor a contri­
buição. 

Sucede que, em muitos casos, são 
as empresas que impõem esse proce­
dimento; noutros, é falta de compreen­
são dos empregados do prejuízo que 
representa para elas a modicidade dos 
descontos que fazem para a Caixa 
de Previdência. 

A solução desta anomalia reside 
precisarn~nte na fixação dos venci­
mentos quer por despacho do sr. Sub­
secretário das Corporações, quer por 
contrato entre as entidades patronal 
e sindical. 

Sabemos que o I. N. T. P. tem pro­
curado, por todos os meios, conciliar 
as diverÇJências suscitadas nas neÇJo­
ciações do Sindicato com a União dos 
Grémios. A União aceita em princípio 
o projecto de contrato, mas na prá­
tica, ao tentar-se a solução definitiYa, 
as divergências avolumam-se e os 
adiamentos sucedem-se. 

Desde 1944 que a classe vive da 
esperança dum cntendimerto. 

Estamos convencidos de aur a hora 
desse entendimento há-dr soar. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


